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C O N F L I T O 

Do lia muito, os chronistaR poli-
ticou, que r lia E u r o p a quer ria Ame-
rica, p red izem par.i o fim rio neculo 
um colidi ' to t remendo, ve rdade i ra j 
conflagração de cujo ven t re in í lam- } 
madn sordisse para o m u n d o a so-
lução de p rob lemas quo a t é agora 
U m Rido adiados pe los es tadis tas o 
retoPt,tidas egois t icamente As gera 
ções fu turas . 

Aquel les chronistas , a t t r i b u i n d o 

d iv idnal no dest ino dos povos, dão 
como cansa dos acontec imentos o 
p rocede r des te ou dnquel le chefe 
d e estudo ou estadista, desconhe-
cendo as leis sociacs, e te rnas e in-
coercíveis. cu jo influxo todos os po-
vos softremos inconsc ien temente , 
sem p r e s c r u t r a r l h e s os a rcanos ,por -
q u e estos se acham envolvidos nas 
incógni tas chamadas seiencia do 
homem, civilisação, sciencia da so 
e iedode, quaeaquer que se jam sens 
nomes technicos. 

Antes que os sociologos lobrigas-
sem a lucta como a mais p r o f u n d a 
e a mais verdadeira expressão da 
vida, já vivíamos luctando, nós, to-
dos os seres , todos os corpos, desde 
cs p lane tar ios cu jo volume se mede 
p o r milhões, a té aos iufusor ios in-
-visiveis. Os campos do ba ta lha estão 
p o r toda a parto, nos átomos, nos 
corpúsculos , no homem, na te r ra , no 
oceano, no espaço estrel lado. 

E n t r e t a n t o , as guerras f r ementes 
« (liut u rnas q u e se passam no Ho-
min io .'la na tureza são para os pro-
fanos impercept íve is . Quando , po-
rém, r e b e n t a nma dessas luc tas de 
povos q u e tém símiles nas demais 
luctas da natureza , nars ba ta lhas 
e n t r e os vegetae« do nma floresta, ou 
nas convulsões dos e lementos ,—en-
t i i o b e m pôde v e r s e a in tens idade 
d o sen t imento q u e apaixona ua mas-
sas, p rovando i r r e fu tave lmen te que 
!i luc ta b a mais natural , a mais 
p ro funda , a mais e spon tanea e a 
mais verdade i ra expressão da vida. 

Hoje, com a faci l idade da trans-
j c t e ã o lias noticias, um c o n d i d o 
no e s t r e m o or iente .'lá logar 2 "POH 
•as, como a suicídios, a nianifeBta-

y, '>es populares, como a obras scion-
tifli-íis ou lit terarios, fim Londres , 
c m x1orí im, cm Nova-York. 

IV , (, r isso que .o actual conflí 
cto hispa>' l f>-amcricano apa ixona to-
do o m u n a " -

Além dessa.'' razões naturaos , Ua 
outras , que dác" a esse d r ama ta-
manha in t ens idade de emoção o de 
vida, ar ra iando-o ialvez com os 
ín lgoros de uma apoiluiose, ou som-
b r e a n d o o com o c iopuscu lo de uma 
agonia. E ' uma guer ra e n t r o um 
p o v o joven, ambicioso, rico e forte; 
u m povo no qual a commodidade e 
o luxo at t ingirnm ao r equ in te , a 
civi l isação desta chamada éra in-
dus t r i a l chegou ao auge, e a ri-
queza— o cnefficiente des ta civili 
unção indus t r ia l e pra t ica — tocou 
ao apogeu ; é o ditelld e n t r e esse 
povo essenc ia lmen te moderno e um 
povo c u j a vida é a f l o r i a d o pas-
mado. E ' n luc ta en t re Ed i son e 
E l C i 0 - en t r e as g randes invenções, 
iyne a b r i r a m a his tor ia moderna , e 
os g r a n d e s amores e os od ios ter-
ríveis, e a« c renças e os riraanceti. 

i 0 as xacaras e os vi l lancicos e o 
l b e a í e r i o e o myst ie ismo da edade 
l m ô d i í . 

Es sa gue r r a nos embala a nó« 
iiOTiíens feitos, como a luc ta en t r e o 
p r í n c i p e Fa ta l e o p r ínc ipe Afor tu -
nado do« contos infantis . Afigura-

is nos n m a dessas luc tas n a r r a d a s 
i-p» poema« hellenieos, e n t r e heróe« 

fe Bophocles ou de Eschylo, «obre 
(ijça b ç n b n » de di»eov»lo« p e n » 

Valli as grande« dôroa e «s dongraça« 
i m p a r á v e l * . K' ma i l ud iu p l ian tas 
t io« entro m ra*ão prat ica o o «on 
t i monto . e n t r e a t radição, o |m*aa 
ilo, « gloria, p o raiu-ram da »Ida 
burguesia. E ' o ul t imo combato «lo 
ro inau t : uin, <5 o duel lo e n t r o f 
Qmytmtua, do tUbelai» o o tfitMIli 
d o Victor l l ngo . 

Quem do r.ós não t e rá oec-.lto 
n o f u n d o do coração de meridional '« 
o sed imen to de roiuant i íu jo q u e no« 
Tcln na* primeira« caruvolla», na« 
can t igas do« marujo« lu«it*no«, ng 
g r a v a d o a inda pela |x»wia ingénua 
o tocan te do negro, o l inguagem 
imaginosa o meio paraból ica de 
g e n t i o ? 

E ' , |*oi», l imito na tura l que , sobre 
todos , nós, latino«, no« iipoixonenios 
pola lucta o, dadas as po*lç6c» de 
cada uma das naçõc«. sympatl i i 
«emo« com a Hospanho. m 

Qual será o resul tado da l u c t a ? 
Ha, incontestavelmente , g r ande 

des igua ldade ent re a Hespanhn e 
o s E s t a d o s Unido», não t an to p o r 
causa de dinheiro, p i rque para a 
gue r r a , como para o jogo, ha sem-
p r e d inhe i ro ; mns j u n q u e o thea 
t r o da guer ra é a ilha ' 'o ' nbn, A« 
p o r t a s dos Eatados-Unidi '« e a g ran-
d e dis tancia da Hespnelia. Além 
d isso , no propr io t l f u t r o da gue r ra 
a Hospanl ia tem terrivei« inimigos 
in te rnos , cuia «SlinnçK ' Oiu os nor-
te-aiuericanoH, e.aso se désse , «oria 
decisiva para a sorte d« guer ra . 

Afora isso, tem o velho re ino a 
van t agem incontestável de ser um 
povo compacto e l ionveenos , q u e 
s e n t e o v ibra eorno um só homem. 

Se os no r t e americano» são 7" 
mi lhões e os hespanhóe* com as co-
lon ias não a t i n g e m Ü me tade de i sa 
popu lação ,—quer o exercito, que r a 
m a r i n h a de I lespanha «So per fe i t a 
m e n t e aguerr idos o podem pele jar 
c o m vantagem coutra as forças nor 
to anieri» anãs . 

A Hespimlia conta com uma mari 
a b a d e cerca de 120 navios o mui* de 
se i scen tos canhões. A mur inha heB" 
panho la , no conjuncto.se não poesne 
t a u i o s couraçados quanto« a mari 
n b u americana, tom un idades de 
c o m b a t e mais modernas . 

A frota mercan te dos Es tados 
Unidos , que pôde ser toda a rmada 
e m guerra, é respeitável; afora esta, 
c o n t a m os Es tados Unidos com 8'2 
navios diversos, 656 canhõeB o 
20.802 homens de equipogem. 

Se a Hespanha succumbi r na lu-
cta , ha de ser uma terr ível agonia 
d e Torthos ou de Rolando, a rcando 
c o n t r a os penhascos qne rúem. En-
tão, terá t ambém sua apotl ieose, 
como o Al-Mansor das lendas mou-
r iscas , velho, andrajoso e soberbo, 
alçando-se aos aros com a p u r p u r a 
o o ouro do occttso do sol. 

A terra de Calderon e do Cer 
van tes faz do sangue u m enfei te 
com que orna os cabellos negros, 
como as ílammeas papoulas daB ma 
nolas . 

ELIXIR 
O u r a b o u b a s » 

M. MORATO 
I f e r i d a s 

II Tribuno. 
E ' o titulo de um novo semana-

r io humoris t ico illustrado, q u e en-
ce t a r á sua publicação no domingo 
próximo. 

Se rá escripto em lingua italiana, 
s e n d o dirigido pelo dr. Cecere J5e 
vi lacqua, bacharel em Dire i to pela 
Univers idade do Napolea. 

Prosper idade . 

Regressa hoje de Campinas, aon-
d e fora a interesse» desta folha, o 
s r . Antonio da" Rocha, g e r e n t e d 0 
Commercin ilc S. Paulo. 

R E T It A T 0 
c í e S . S . M . EVS. I s n p e r i a e s 
V o n d o - s o n o o s o r i p t o r i o d o s t a 

fo lha , p roço 5 0 0 r ó i s 

ELIXí l l M. MORATO 
C u r a o r h o u m a s t i s m o . 

l ) a s Várias : 
«Ouvimos dizer que, ho je ou ama-

nbã , uma companhia de carr is u r -
banoa passará a per tencer a um Byn-
á i c u t ° allemão. 

O preço da compra oacilla entre 
10.(100 e 11.000 contos da nossa 
moeda . , 

E ' possível, que depois deBta, ou 
t r a companhia ou ou t ras compa-
nh ia s de carr is passem também o 
«er p ropr iedade aliemã. > 

O CRIME P E ARARAtjUARA, 
por Fabrício Pierrot e Ramiro 
Manso. A' venda ein todas us l i i w 
rias. Cada exemplar, 5$. 

Regressoii hontem a Ribei rão 
Bon i to o dr. Evar is to da Oliveira, 
d i s t inc to advogado naquel le foro e 
nosso antigo col lega de imprensa, 

Diz o Oaulois, de Paris , q u e o 
«Gabinete Mc-groi, o famoso gabine-
t e que tan to deu que falar aos pam-
pbletar ios , não foi invenção da mo 
na reb i a dos Bourbons, mas doa re-
volucionários de 1789 e accrescenta: . 

CuriosUsimp documento foi hon- m n n d o Correia, 

Episodio 
M E N A l í i o 

F lores ta agn>»te lio« arredor«« de Athenas 
A' dir>'ita, nma clioupan«, de f ó n a a cónica, í o -
hor t a d e ramas, coro nma al ta o larga e n t r a d a 
quo e x p õ e todo o inter ior misér r imo, onde . «lo I 
moveis, api mi« app.irece um g r a b a t o fo r r ado d o 
ver»««, com lima a tnpho r i no lailo. Avul tando , 
gloriona, de mármore , a Ügura do Artnmls Iin-
pfli"-»e wo olhar , á direi ta , na choupana , «obro 
um t ronco «pie lhe «ervo de podestal . Em t o r n o 
ha fragmentais d " mármore o ins t rumento« de 
eseulp tura . Dia de inverno. 

SC ENA P l t lMEI l IA 

URI . IO (FD) 

de pé, extasiado, contempla a l igura marav i -
lhosa d e Ártemis , i l l umi rada por um raio d e rol 
quo en t ra por nma f r incha da el ioupanal . 

(Delia dormo t r anqu i l l amen te n o grabato) . 
Apollo, em In/., maravi lhado, 
Vem con templa r teu corpo, Ár temis . 

(DepniH th• uma pmunj 
Do Rol pudesse um raio avivontar o m a r m o r 
E eu não hesi tar ia em eommot te r o c r i m e 
Quo t an to fez sollrer ao filho d e ( rapé to . 
Mas como dar lhe ,ó Zeus! a q u i l l o q n e l h e f a l t a ' . 1 

(Cbm paixão) 
Não ha, por certo, o lhos mai» bel los 
Tivessem luz... j iudessem tel-a. . 
F, os mesmos olhos d e Aphrod i t e , 
(}ue a côr e a luz do céu conservam. 

Com elles não compcter iam ! 
Não pôde haver bocca mais l inda, 
Fa l ta - lhe apenas o sorriso... 
U m Bó vocábulo emit t i sse 
F. egual a Zeus eu ficaria. 
Oh I não poder o meu cinzel 
D a r vida ao pe t reo corpo frio I 

(Invocando) 
Alma, ondo ass i s tes? quo ou t e e n c o n t r e ! 
Quo ou possa um dia inda e n c o n t r a r te... 
T ~ . Iím q • ' (Wjiitilo l l i . i t* oj. o V 
Força , em q u e seio to concen t ras ? 
Alma... 

fíestia entra lentamente pelo fundo, andrajosa e 
triste, com um feire de ramalho, que deixa a um 
canto. 

SCENA I I 
HKLTO K H E S T I A 

1IKBTIA 

Que fazes ? 
HEI.io (sem tirar ou olhos da estatua) 

Penso.. . 
NESTIA (com piedade) 
Sofifres I 

II B U O 

E a glor ia I 
H MRA 

E ' um mons t ro ! 
H H i n (rerottadn) 

Ali I c ã o profan*»— 
Tons fome ! vai, l e r i comtigo 
1 leli» o caminha : » é i t rad» é f ranca 
Vai I q u i Mercúr io tn acompanhe 
De ixa mo aó. é» livre 

ftrúlrm ente) 
Ing ra to I 

E ' »«sim quo ao m o A a m o r re«|Kinde« ? 
Pagas assim tanto» lUr tyr io» ? 

(Trinlcmettt. 
Q u o t e * q u e cu p a r i » e tu ? 

n i i i i 

•ar 
J Q u e 

1 tKÍI 1 

^ J u e impor t a 
A q u e m p a r t e quem Wea por seu g rado '! 
Vai!. . . qt ie Mercúr io l to acompanhe ! 

D K I J A 

(N<< gralintu, sonhando) 
Mnoi ie ! 

11 EI.to (mottrandoa criança) 

T e n s nella companhei ra . 
Leva u comtigo c sé feliz I 

( I les t ia ba ixa a cabeç» o vai sahindo, a c h o 
rar. Ilolio. depo is de contemplar , com enlevo, a 
es ta tua , «eut i se á en t rad» da choupana sob re 
um troneo. Hóst ia , ao «indo, volta-se, lança 
um d e r r a d e i r o olhar A ch»npana e desappnroce. 
Voin cal i iudo a noite.) 

ncr.iJf (sonhando) 
A nevo cai... Mamã«', qtie f r io ! 
Mamão I Sfamãe I Masiãe I Mamão I 

S C E N A I I I 

HKI.IO, n a i . I A , adormecida, VOZES MYSTEBIOSAS 

iiki.io (extasiado) 
Alma, o n d e assistes ? qne eu te encontre I 
Qne i u posra. UM dia, indo encont ra r te. 
Lume , em q n e t r ipode flammejns ? 
Força , em q u e seio to concen t ras V 

VOZES M Y 8 T I B I O S A S 

(irrompendo de t dos os meandros do arvoredo) 
Hél io I 

Men nomo ! Quem m S chaiaa .' 
VOZES MYSTEBIOSAS 

Ouve, a t t ende I 
Não to es forces em vão, bus-n j u n t o a ti mesmo 
O sacrar io do lume esp lendido que anima. 
E fazo da tua obra impassível e m u d a 
Um modelo immorta l d e perfeição art ís t ica. 
P ó d e s d a r lhe o Borriso o accender lhe as pn 

pillas ; 
Pódes d a r - l h e a palavra, o movimento o a gn iç i , 
E ella, viva o immortal , de ixando o sólio informe, 
Fa rá de ti u m deu? maior que os ou t ros deuses.. 

HKI. IO 

(rcf êtin&o, em sotiloqnio) 
P a l p i t a jun to a ti um coração, no «ileneio... 

(cm delírio) 
Ár temis viva e e t e r n a ó sonho a fo r tunado I 

(ivhinda <í floresta) 
Eapi r i to» da selva, 
O e n i o s do bosque »acro. 
Fala i de novo : é Del ia V 
F a l a i ! dizei I q n e i m p o r t a .' 
Não vou d oncon t ro ao» céu» 
("omo o nialdicto a r t i s ta . 
O l u m e qne p r o c u r o 
Ilnm jierto esplemle agora : 
E ' o coração quo pulsa 
No pe i to da erianç»... 
Falai ! dizei I q n e im|Kirta I ? 

VOZES MYKTBItlOSAS 
Palpita junto a ti um coração, no siloncio... 

(Depois do uma pausa, d u r a n t e a qual ouve-
se o ven to gemer). 

Som sol não p ô d e haver c lar idade no m u n d o . 
S e m ooraçâo não pôde h a v e r vida no corpo .. 

L a n ç a n d o um olhar s in is t ro & filha ; su rda -
m e n t e : ) 

S e m sol náo"pódc haver c lar idade no mundo , 
S e m coração não pôde haver vida no corpo. 

Cb*gou-me ã» m&o», v indo pelo 
correio, uni involucro con tendo , em 
dua» tira» de papel, o M-gult te os-
cr ipto, « n b o r d i n n l J á e p i # « p h e A 
moita'An 

Hnbnçrevo o Esopo, a q u e m po-
ço pern.isHào para ngaaalb.ir aqui , 
por mui to in te ressante , o «ou a i t 
go-

A mostarda, como verão o» lei to-
ra«, tem o sal d» o p p o r t u n i d a d c : 

«Segundo nma legenda or ienta l , 
o homem não foi o único animal da 
( ' r eação a quem Deu» ou t r ora con 
cedeu o uso da palavra. 

A raça canina doven a es te fa 
vor a especial viveza do espi r i to 
q u o t an to lho admiramos. Pe lo abu 
so, porém, q u e a lguém d a famíl ia 
fez da oratór ia , ta lvez a raposa, ro-
«olven Deu», um dia, p r iva r toda a 
raça d o meio uimal de d i s fa rçar o 
pensamen to 

E n t e r n e c i d o uiu B i u u e m u pela 
l a m u r i a quo p roduz iu no« cãea esta 
decisão antocra ta , consent iu o T o d o 
Pode roso em que cont inuassem a 
fa lar os cão», sob a condição de lhe 
offerecerem um bar .queto em quo 
nada abso lu tamente fa l tasse . 

No dia marcado, ao pór a mosa, 
de ram todo» pela falta do «aborono 
aper i t ivo q u e tan ta fama deu A ci-
d a d e f ranceza de Montcuq . 

A ' t a rd i a hora em que c o m e m os 
ingleze», Deu», i rado, condemnon 
os cães a não mais a r t icu la rem os 
sons . 

Desdo esse tempo, os cães como 

nEi.iA (sonhando) 
O fr io , a neve, o vento, a noite... 
1 'obro pas tor q n e anda no monte... I 

(Hélio, tomando uma adaga, encaminha se 
l en t amen te , com hesi tações, para o grabato . O d o r «la mostarda , 
ven to g e m e no a rvoredo nevado). T a m b é m as sociedades humanas 

. „ . , , i se t6m dissolvido por falta d e ama 
HRI.IO (allHcmado) | rellndo aperitivo, s endo de no ta r que, 

T i ro a luz dnm a l ta r para ou t roa l t a rma i s bello... i q u a n t o mais f raca lhes 6 a const i -
(Coui adAga levantada , atira-se ao g raba to ; ! ^ ^ ^ " . ^ „ F 8 ^ ^ 

ouve so u m gr i to l anc inan te A criança debate- " " " 
se, m a s ouccumbe á força do art ista. Hes t ia 
a p p a r e c e ro fundo, com um feixe de ramos, 
cober t a d e neve. Hélio, avançando para a es-
tatua, ensanguen tado , eom o pequenino coração 
d l filha elevado, como uma hoetia, fica em e i -
tase, o f l e r t a ndo). 

F i lha da rocha e do cinzel, Ártemis I 
Vivo. sor t i I caminha o resplandece. 
Q n e t e u olhar f lammeje e a s s o m b r e o mundo. . . j t 0 a e x g o t t a d ã mostarda . 
E i s H sagrada l âmpada vital. 

S C E N A I V 

pr imei ra abordagem p roen ram pelo 
fa ro reconhecer o a t r azado por ta -

ra rec ida mercador ia , para o bom 
funec ionamonto do estomago. 

í F a t a l mos tarda ! 
Mon tcuq 1 Montcuq ! 

I Não deixem emmudecer a mati lha 
q u o pela ors tor ia t an to so tem re-
c o m m e n d a d o á pos ter idade. 

i Bons vontos p ro te j am o fa re jado 

!
via jante , pa ra q u e uo on te r ro dos 
ossos do b a n q u e t e cannibal não fal 

Esopot. 

Heja, porém como IAr, o <a»tO 4 
que » L"ÍT Miibisipaliilatln •)•*« 
cotu urgi li-ia provldi nciai no »«ti-
tid' de, OL qualquer lij pi lln»«, 
caaaar a lioi nç» para o fnncciooa 
monto do bmioho 
lythcam» 

Não quer« mo» indagar ae é on 
nao licito o bo l i -he admit i imua 
mesmo, A vista d " precodcii l i», quo 
não con»titi'io jogo probibido pohi 
Codigo 

E no»»o unieo intuito, traçando 
esta» l inhas,proti Hl .r eontru » t rana 
formação do Pr-lj theam« rm r t u 
permanente de jogo, o qne redift 
os dona theatro» de H Panlu a um 
•ó, o Apollo, do dimenaóei aania 
pequena» para aceommod»r compa-
nhias de certa ordem. 

A troupe do actor llrandão, por 
exemplo, deiva »gora de vir a o»ta 
•apitai, por não |ioder trabalhar n o 
r<ilylkeama; polo mesmo motiva, 
diiixarão ilo visitar S. Panlu IIOM 
eompsiihia» tlicuirae«. 

Ainda hon tem 'H—° v no«*/* 
collega sr. Rotellini, redactor d o 

«l«1 . . 
I t á l i a a v inda a esta capital do 
duas troupes le pr imeira ordem. 

Nada, en t re tan to , ponde respon-
der , visto não sabe r quae» as dispo 
»içôeB da C a m a r a com relação ao 
P o h theama. 

Espe ramos q u e easa corporação 
providencie sobre o ca»o; terá os 
applansos d o pnbl ico sensato, ao 
cassar a l icença pa ra o funec iona-
men to do bol iche naqnel le thea t ro , 
podendo, então , «e assim en tende r , 
pe rmi t t i r esse j o g o cm on t ro local 
qua lquer . 

I leat ia , é me lhor sofTrer assim 
Do q u e gozar som qno a alma goze. 
Pensas , talvez, que cu r to angus t i a s ? 
Sou tão feliz nesta misér ia ! 
Sof l rendo assim BOU tão feliz I.... 
Olha e sfi f r anca—um deus far ia 
vul to mais bello do q u e Ár temis ? 

HESTIA 

E a fome '.' e o fr io ? e o desconfor to ' 
Que te faltava an t igamente '! 
O c a m p o v e r d e , o p i m o e i l o r e o 
Não nos negava o azeite o o tr igo. 
S e m p r e o v inhedo carregava, 
O lei to e o mel s o b r a v a m s e m p r e 
Nas g randes nmphoras de argilla. 
Q u a n t a s ovelhas e novi lhas 
Ao pôr do sol v inham chegando 
A ' c o s a , a o s o m d a s f r a u t a s t r i s t e B ! 
E r a s feliz e, se hoje pensaa, 
Deves á pedra que a r rancas te 
Bru ta , pesada, A rocha... 

HEI,lo (com orgulho) 

E ' Ár temis I 

T r e m e s do frio na floresta, 
Mal te al imontas de raizes. 
Teu lei to ó duro o os ventos bravo« 
Cruzam, silvantes, a choupana . 
E u visto andrajos , piso ospinhos, 
Delia tirita, quasi mia. 
Todos os bens sacrificaste 
A' pedra , ao monstro, ao sonho... 

HEI.IA (com orgulho) 
E ' Ár temis I 

T u mesma, um dia, inda lias do vel-a 
Na ara marmórea do Acropolio. 
E ' Ártemis.. . vê. 

E ' um monstro. . . E ' a Fome, 
E ' a Sêde, ó o Fr io , 6 o Desconfor to; 
E s tu sem lar, sou eu sem l inho, 
E ' uma criança quasi morta . 

(que, d u r a n t e o côro, t em percor r ido o bosque 
com assombro, p rocurando ver de ondo ;«r.rtem 
as vozes, t o rna á choupana o fica pensat ivo. Po r 
fim, pausadamen te , r epe te os versos : 

Não to esforços «m vão, busca j u n t o u ti mesmo 
O sacrár io d o ltima esplendido q u e anima... 

(Olha em torno, attentamente) 
DELIA (sonhando 

Ateia o lume que se apaga . 
Faz t a n t o f r io aqui , m a m ã e . . . 

H É L I O ( s e g u i n d : a sua F!É.<) 

O sacrar io do lumo esp lendido q u e anima... 
VOZES M Y S T E B I O S A S 

Olha em to rno : o sacrario está per to de ti... 
IIET.IO 

E s t á p e r t o <le mim ? I 
VOZES M Y S T E B I O S A S 

Mui per lo do ti... 
O espi r i to 6 uma luz q u e fu lgura no corpo. 
Bnsca a lampada clara e com ella i l lumina 
O quo immoto e apagado e sem vida contem-

[pias. 
Pa lp i t a um coração jun to a ti, no silencio, 
D e n t r o dolle scintil la a chamma qne dá vida, 
Es se lnme inrmortal que Promet l i en buscava, 
Não prec i sas subir aos côas pa ra fn r ta l -o . 

(que tem ouvido com enlevo, repetindo, como 
em sonho:) 

O espi r i to 6 uma luz q n e fu lgura no corpo. 
Busca a lampada clara e com ella i l lumina 
O q u e immoto e apagado o sem vida con-

ftemplas. 
Pa lp i t a u m coração jun to a ti, no silencio... 

VOZES M Y S T E B I O S A S 

O coração ó o sol dos seres 
F, a vida é a sua clar idade. 
T a n t o qno pára a noi te baixa, 
A noi te inf inda o a t r a da mor te . 

H E I . I O 

(depois de haver procurado cm torno, dando com a 
filho que dorme, com voz surda, estremecendo) 
Delia I 

Píira terminar-
1 Um maes t ro a"abâra de regor, no 

n a u o , ttt.-.TIA,'V ::«« JIVSTFPIIIRAH ' í AjmU", o p r imei ro acto do Trovadur. 
Hest iu , que tem desc ido vagaroeamoiito, f a z , (Lá vão ma i s de dez annos). 

u m a d e m o - a á en t rada da choupana, con tem- Nem b e m havia cabido o panno, 
p lando l l e l i o com p iedade ; dando, porém, com i e j a os músicos, de ixando os í r s t r u 
o grabat- i revolto, avaoça presoga e, vendo o ' m e n t o s , saliiram para o bo tequim, 
corpo da criança, s Ita um g r i t i de desespero ! de ixando o maes t ro soemho. 

' Decor ro um qua r to do hora . Nu e p ros t r a se, abraçando-po ao pequenino cada-
ver, cora u m p ran to infeliz. Holio, sobresalta-
do com o gr i to de Hest ia , es t remece, e, osci l lan 
d o o t r o n c o ao qual está abraçado, vem abaixo 
a es ta tua , fazenUc-se em pedaços). 

flQDIPiPflCO E x p o s i ç ã o s y s t o m a -
UanlUA^UtO" t i e a d e s t a p a r t o d o 

D i r o i t o Civ i l p á t r i o , e m segu i -
m o n t o a o s t o i r e i t o s do F a m í l i a o D i -
ro i t o d a s C o u s a s , d o C o n s e l h e i r o 
L a f a y e t t o R o d r i g u e s P e r e i r a , p o l o 
d r . F r a n c i s c o do P a u l a L a c e r d a 
do A l m e i d a , I v o l u m e , 2 0 $ 0 0 0 . 

M a p p a d e 8. P a u l o o Sul d e 
M i n a s , n p p a r o l h a d o 25SOOO,cmui -
tos o u t r o s l i v r o s e m a t e r i a l e j o o -
l a r , p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s - á 
v e n d a n a l i v r a r i a C l , A BRICA do 
A l v o s & C., E n a do S. Ben to , 8 0 . 

E I L Â O — T e l o s r . Moroira Cam-
noH se Ro vendidos hoje, e m 
leilão jud ic i a l , na rnaP i r a t i n in -

ga, 7ü ^Dept t J io Pnblico), ás 11 I j2 
Mv-i-íui, dou.i a i - — d e i-iViw». 
m a - b i n a pa ra arrolhar , toneis ree ' 
f r iadores , TOO gar ra fas vasian, bar» 
ria e tc . 

M E Ö A L I I Ö E S 

II ESTIA (nffiictissima) 
Delia I 

ItEt.Io 

(Ajoelhando su e t o m a n d o nas mãos, con 
en te ruee imeu to , os f r a g m e n t o s da estatua); 

Ár t emis 1 
VOZES M Y S T E B I O S A S 

F ú r i a s da phan tas ia I e rynnias do sonho 
U t o p i a I Utop ia I o vosso Oreste é o génio.. 

(Hest ia , tomando o cadaver da filha, e r g u e 
se desva i rada e, depois d e fitar o artista, com 
as sombro o dôr, vai sah indo len tamente pa ra a 
noi te u ivosa . Hél io e s c a b u j a be i jando OB des-
t roços d a estatua, r eun indo-os como para re-
cons t ru i r a sua obra). 

I I E S T I A 

(Depois de uma pa rada em meio da scona, 
como p a r a acordar a filha, apertando-a nos 
braços, com desespero): 

Del ia I 
HÉLIO (surdamente) 

Ár temis ! 

(Hestia, como louca, fogo a correr, com a 
filha nos braços, pela esquerda) . 

VOZi-S M Y S T E B I O S A S 

Volta A p e d r e i r a b r u t a e a r ranca nm novo bloco; 
Ta lha do novo a ped ra e t i ra uma ontra Ártemis. . 

HEI . IO 

(que ouvia a t t en tamente o conselho mystorioso, 
lovant ' i -se p rec ip i tado e, desva i radamente , to-
m a n d o os ins t rumentos , sai, como nm louco, 
p a r a a í lorosta nevada, p a r a n d o cm meio, insp i 
l'ado). 

I n d a a farei mais bel la I 
(pordendo-so no fundo, á direi ta; gloriosamento: 

Ár temis I 
VOZES . y Y S T E B I O S A S (pianissimo) 

F ú r i a s da phantas ia I e rynnias do sonho 
U t o p i a I Ut ipia! o vos -o Ores to ó o gouio.. 

H e s r i A 

(A esquerda , muito lor ge, dolorosamente) 
Del ia I 

D E S C E O j 'ANN O 

Chronica das Gamaras isso d e malbara ta r o seu puríssimo, 
cassange, impugn ando o pro jec to 

Passando-se á o rdem do dia, en-
Náo ha domingo sem missa nem trou em discussão o projec to 

segunda sem preguiça—Esse ane- ' n , (JB, d o anno passado, elevando á 
xim, q u e parece do conselheiro categor ia de munic íp io o dis tr icto 
Ae lacio ou do sr. Chr is t iano Costa, ( ] e p a z do Santa C r u z dos Papu 
não ó mais nem monos que_ u m dos, munic íp io de P i rassnnunga . 

côro var iará ent re 25 e 30, confor- deste anno. eom:edendo ao major A. 
me as necess idades do serviço occle- ! Soter io S. de Ca-t i lho, serventuár io 
siastico e por indicação d o r e spe do 1° oftlcio do j.idicial o notas da 
ctivo conego 

f ragmento de onro do sabedor ia 
popuiar . E eu, quo respei to as ma-
ximas de todas as sabedor ias mais 
ou menos organisadas, dir igi-mp 
hontem ao recinto da Camaro, no 
firme in tu i to de dormir uma del i -
ciosa sásta , embalado pela voz me-
lodiosa do sr, Lu iz Piza. 

Ma» a sabedor ia popular falhou 
hontem. A poueo e pouco os de -
pu tados chegavam, e depois das li-
bações pre l iminares do cognac, iam 

•entrando um a um, esf regando a 
ramella, como a» pomba» de Itay-

t em, 30 de março, depos i tado na Bi-
b l io theca Cannwalch. 

E ' nm aviso (arrêt) da j u n t o pro-

Miranda Aber ta a sessão, o sr . 
Azevedo apresen tou nma represen-

ivoB de San to Antonio 
visoria, da tado de ü9 de" julho" de ^ ^ C a r a p i c r i on não sei de onde, 
178Í) e ossignado pelo conde de d i n d o ' n i n a escola pr imaria , 
Miromesnil , Baiily. Levacj ier , Ir- . . . ! 

n a r d de Bonneui l , Leronx , Bouen é O sr. Chris t iano Costa nesse 
ou t ros , mandando que «as car tas momento , estava embebido no e x a . 
suspe i tas sejam apprehend idas no me de nma mamadeira d e 

cor re io e aberta» no Hote l de Vil- cryatal, com rolha e tubo de bor-
la, n . presença do» «rs. Baiily e de racha, valioso preeente do deputa-
T^FAYOTTE. . | D 0 A M W B P Ç À O , 9 FTBLUTB' K fOX 

P e ç o a palavro, sr. p res idente . 
— T e m a palavro o sr. Jo sé Vi-

cente. 
E m nome do p a d r e e do filho 

e do eapi r i to santo. Amen. 
Sr. p res iden te , ped i a palavra para 

ap re sen t a r uma emenda ao proje-
cto, e m e n d a que me foi sugger ida 
pelos d ignos collegas Es t evam Mar-
colino e Valois de Costro.. . 

Vozes : Muito bem I m u i t o bem I... 
...e no interesso exclusivo da 

religião. 
T e n h o di to . 
O d e p n t a d o é mu i to cumprimen-

tado. 
A e m e n d a vai A mesa, e o sr. Ar-

nolpho Azevedo l ê : 
«Accrescente-se ao p ro jec to : 
Art- - Í -P-P ieam í reáda» nma ca-

thedral, dua» sés e três «apelias. 
Art. 6.°—Cada sé terá um bispo, 

dou» conegos e tres vigário» Colla-
dos e mais doua sem colla. 

i A l t . 6.0—Q e u o e r e d e meninos d o 

Art. 7^° - Para ser menino do côro 
são requer idas as seguintes cond i -
ções : 

g I . '—Saber lÈr e escrever . 
§ '2.-—Ter mais de 9 e menos do 

15 annoa. 
3.' — Saber o acto de con t r i -

ção ou ou t ras orações julgada* con-
venientes . 

g 4 a T e r voz de cont ra l to ou d e 
soprano ligeiro. 

Art. 8 . ' - Revogam-se as d ispos i -
ções em contrar io. 

Sala das sessões — Jocé Vicente.• 
Estevam de Marcolino, Valois Cas-
tro, Christiano Cotta. 

A emenda é posta em discussão 
com o projecto. 

O sr. Miranda Azevedo, como me-
dico, acha physiologicamente exces-
siva o quan t idade de anno» exigi-
da para ser menino de c$rc 

Não obs tan te ' a» impugnações d o 
nob re depu tado , é o pro jec to a p p r o 
vado. 

A I amara approva mais o se-
guinte : 

E m a» discussão, o p ro jec to n . 6, 

comarca de Bibeir i '0 Preto, um anno 
de licença, em 
tar de sna BOI 
de licença, em p ro roga t i o , para tra-

ída 
E m discussão univ>. o p.ireeer n. 

ü'i, da ccmrnisaau de justiça, negan-
do p rqv imeu to ao re^nrso in terpos-
to pelo p re s iden te da üamaru m u -
nicipal de Iporanga , »ontra o aoto 
da namara municipal d e Iguapé q u e 
cobrou o impos to de 8, sobre 40 
a r robas de fumo. 

E m discussão única, o , erecer n. 
'27 da commissão de jrmtiá i, negan-
do provimento aos recurs i i i n t ç j . 
postos por d iversos ImbiJ^-.u"-;, (jr, 
município de B r ô t a ; co» ' n l „ | e i n . 
44, p romulgada péío respoct,?« ca 
mara; a p o r Domingos Johó ' íodri 

; caixa do thea t ro dão Bigral pa ra o 
[ 2o . acto. Os músicos con t inuam no 
i bo tequ im, e o maes t ro cada vez 
j ma i s con t ra r i ado pe la demora , re -

solvo ir chamal -es pessoalmonte, 
q u a n d o elles appareeem, fila ile um 
a u m 

Não p o d e n d o con ter-se, gr i ta - lhos 
co l é r i co : 

—Aonde d iabo vocês se metro-
ram ? I s so não se faz I E ' con t r a a 
d isc ip l ina I 

— F o m o s tomar u m a p ingu inha , 
r e s p o n d e u m delles. 

O maes t ro , a inda mais colérico: 
— P o r q u e não m e avisaram '.'... quo 

eu t a m b é m teria ido I 
FAUBICIO P I E B R O T 

E' 
E L I X I B M. MORATO 

o m o l h o r d e p u r a t i v o b r a z i l e i r o 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

E e s i d e n e i a , r u a dos G u a y a -
nazos , n . 130. 

C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , n . 
8, d a 1 As 3 h o r a s . 

ELIXIR H. MORATO 
C u r a a s y p h i l i s . 

Commercio e Lavoura. 
Aquel le per iodico, red ig ido nesta 

capi ta l polo sr. J . A. Le i t e Pen tea -
do, ence t a rá sua pub l icação diar ia 
a I o do proximo mez de muio 

O ul t imo numero do Oil Braz, a 
sc in t i l lan te revista do Guimarães 
Passos o .Julião Machado t raz naa 
oi to paginas i l lns t radas um quadro 
al legorico ao jacobinismo coheren'e. 

O texto, escolhido, como sempre . 

Par t ic ipa-nos o sr. Almeida J u -
nior qne a exposição do aeu qnad ro 
Partida da Monção será ence r rada no 
d ia 15 d e maio. 

O professor E. Bourdo t ccmniu-
n ica -nos que , es tando nes ta capital 
como di rec tor da orches t ra do Gré-
mio Recrea t ivo li de Jane i ro , lec-
c iona solfejo, piono e ou t ros ins-
t rumentos . 

dr igues e ontroB, negociam i em 1 an to , o bo l iche fnncc iona legal 
Santa G e r t r u d e s , pedindo a u .uni- — — * * 
lação do art . 1G7 d o Codigo de Pos-
turas d o Rio Claro, que taxou uru 
impos to 908 negociantes ent-dk le-
eidos fora do pe r íme t ro urbar. 

E t e rminou a sessão. 
I 

A t)es»io do Senado nada t r n ' o 
portante, que mereça o pre 

do leitor e do 

RAMIBC 

P o l y t h e a m a - b o l i c h e 

A Camara deu l icença a u m a em-
p re sa par t i cu la r para es tabe lecer 
n o P o l y t h e a m a um boliche, etr^i 
q u a n t o se faziam na caixa d<-38H 
t hea t ro diversos concçjte-^ n r " e n . 
tes. ' 8 

D e c o r r e u feêrca de um mez, e 
e o n t m u j b Po ly theama tronsfor-
mjipitô em caso de spor t , pa lav ra 
q u e hoje em dia dove ser t o m a d a 
em S. Pau lo em sua acccpgão me-
nos r igorosa. 

C o n c l u s ã o : ou n ã o t e rminaram 
a i n d a os concer tos da caixa e, por-

i len te , ou, na segunda hypothese , 
üquel les j i eStão concluídos e, con-
sequen t emen te , não está exp i r ado o 
pr. zo da l icença concedida pela 
r s n a r a . 

D i h i não ha sahir . 
No pr imei ro saso, devemos con 

vi em q u e os concer tos da caixa 
•lo t hea t ro cão desses que, por 
:ia i" portanoia , rec lamam mui tos 

- d t r aba lho ; n o segundo coso, 
-»- ««»ffieMBeiite. 

(PERFIS BE MÚSICOS M0DKUN08) 
I V 

L E O P O L D O M I G U E Z 
E' o mai-, fino e o mui» comjiieto 

compositor que tem produzido o 
Brasil, apesar de haver nascido na 
Praia Grande. 

E s t u d o u mus ica com Franeli ini , 
na c idadã do Por to , o lá viveu por 
t an tos annoB, q u e todos, no Itio d e 
Janoi ro , o cons ideravam como filho-
da invicta c idade das tripas! 

As suas composições symphoní--
cas são conhec idas e appreciada» n r 
Allemanho. D e facto, os «en» poe-
mas Parisina, Ave Libertos, h-ome* 
tlieu e o u t r o s são de tal es ta tura , 
q u e nem p a r e c e m ter sabido des t» 
paiz essenc ia lmente agricolu, coi r .o 
lhe chamavam, q u a n d o ello o o r o . 

Leopoldo Miguez tem s ido r ein-
pre uma v ic t ima d a iirte, A, 
tem votado o me lho r d» -w-m, tempo 
e o maior da sna f o v : w « . 

A idéa inicial du are» S y j nplinnia 
em si, d izem quo lho <•«»>..„ t r in ta 
o doi» con tos .to reir " 

Desp rezou a idiH qno ]|„, , ,p r a . . 
sentavam para o s Milvsr. j w o «e 
ent regar , de enr;io e. .. li.-a, .. esee 
t.hema, que , ao cabo de mili ta «oli-
citação o eloCTlbr.ições de espir i to 
lho viera repentirip.mente r edemoi -
nha r no ce rebro . 

Que g r a n d « alma de '„rlííita / 
d i rão Tins,. 

-Qi ' . ' e retinadissiniQ jiedaço d as-
no I dirão out ros . 

E ' o croador o o d i rec tor dn »cfi taj 
I n s t i t u t o Naciona l île Mímico, o 
qual ama p o t cima ile tudo e ac ima 
do todos, 

Viojou u l t i m a m e n t e por toda a 
E u r o p a e ver i f icou q u e sômerate na 
Allemanho a a r to ô Arte , com A. 
g r a n d e I 

E ' por isso q u o ello passa »gtrr» 
o t empo a de r r i ça r pelo a p equeno 
da ar iu brasi le i ra , para ve r so o 
«.»picho I 

Po i s não esp ichas te ! ! 
E ' amável, serviçal , corteis e... a r -

ch i -d is t rah ido . 
8 ó encavacft com uma co i j í » ; é 

q u e lhq í»»em no «Jumen ta do J u -
H.'ii^aa», u m a polka q u e elle escre-
veu a inda no t empo em que... mo-
lhava os lençôes I 

ALFBEDO R I A N C H O 

ELIXIR X . 
C j r a a morphéa . 

MORATO 

TANGOS 
= = 

E m Guara t i ngue t á cr sr. 
Campos Salles, »nsignado 
p res iden te d a Republica, 
disse q u e sen fu turo go-
verno t e r á a garant ia do ' 
sen passado. 

(Do Estado), 

Quanto a mim, chefe futuro,. 
Tal aviso faz effeitoa. 
Que ontroa ponham no seguro; 
Haveres, vida, direitos. 

Joai BEMÓL 

1 J 
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H M p a n h A p na WM ü n t i l o a . 

L O N U H K H . • « 
Va|M>r NwrrlraiKi .|*nrt»t 

A n i b c n auu t « v a p o r nr.rtn «mu 
r la t tno - P i i ' l i ' , q u o íol tai a a r o r n -
t i p a r » r * u l d n I , , l n « 'niaa.lor li<">-
p n n h o l AflVtoso XTTt ' . 

BU B K OH- A I IU.S, S i 
l rntmlttr «Tonr ru t l e i 

O ci . iar tV"- h t « r i « i h o l «Tdmc* 
r a r l o t . p a r t i » p s r a MontaTlrfAo 
aflm di ' ciai o o m ' a t " r m a l i o m a r 
a sa c r « * d o r e an i r r loanoi . Ort> 
gon» • • Mi.i ' iJta>. 

L O N D H H H . ü 4 
>b\ | i i i imfH nim upn liMiiui« 

A « « l U a á r a he tq imhol .1 « " H a l o 
u n i o ( M i t o M M H W M t T h w n a n « 
don«, o a r r e g a d n d o t r igo . 

W A S H I N G T O N . ü4 
Mnr-KIn^y iinn-acartii 

P i q u e t e s 'V r a v a l l a r i a p e r c o r -
r a m li" rua» p o r t o dn f > " * » " " n 
c a ' . a f l m «lo p r o t e g e r e m o p r a s l . 
d e n t o M i c . K m l o y , a m e a ç a d o pe lo« 
p a r t i d á r i a s d » gt iovrs , q u e «tNlgem 
o in i c io daa h o s t i l i d u d e s . 

W A S H I N G T O N , 24 
InquisiçAo d» declaração de «nirmi 

A d e o l a r u ç 8 o d e g u e r r a í m p 6 e 
vcai . tentes nor. 

E s t s d o s - U n i d o B e m i g r a r e m d o n t r o 
de nrn a n n o , s o b p e n a d e se ron i 
c o n f i s c a d o s o s b e n s aos q u e o n ã o 
f izerem. 

W A B H I N Q T O N , 2 4 
liriieriil Ler 

O g e n e r a l L o e p r e p a r a se p a r o 
p a r t i r p a r a C u b a . e o m m a n d u n d o 
u m n g r a n d e e x p e d i ç ã o . 

W A S H I N G T O N . 24 

K.x |iei1!r?.o de flibusteiros 
DesomboroGi i e m P o r t o R i c o 

umn o x p i d i ç ã o de flibusteiros 
c o m p o s t a do 4 0 0 h o m e n s e 8 0 0 0 
fuzis . 

P O R T O - R I C O , 24 
Chegaram uqui, a d a r combate 

ao corpo de exerc i to hespanhol . 
12 .000 l i omens . 

V A L L A . D O L I D . 23 
O g e n e r a l W o o d f o r d , p a s s a n d o 

p o r e s t a e i d a d o com deBtino a 
N o w - Y o v k , fo i a p e d r e j a d o p e l u 
mu l t i dSo . 

R I O . 2 5 
Decretos asslgnados 

O p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a a s -
Bignou h o j e v á r i o s d e c r e t o s n o -
m e a n d o o p o v o a i d a f a z e n d a d o 
e s t a d o d o P a r a h y b n o s e r á h o j e 
a s B i g n a d o o d a c r e t o q u e d á r e -
g u l a m e n t o p a r a a flscalieação d a s 
e s t r a d a » de fe i ro . 

R I O , 25 
I)r . Ficiieiredo de Magalhães 

Fo i m u i t o concm'1'iclo o e n t e r r o 
d o d r . F i g u e i r e d o de M a g a l h ã e s . 

R I O , 2 5 
Limite« rain a tíuyaiia F n i m o í a 
O s r . C o n t y , e n c a r r e g a d o d o s 

n e g o e í o s d a F r a n c o n e s t a c a p i t a l , 
fa lou c o m o s r . m i n i s t r o d a s re-
l ações e x t e r i o r ' ' « s o b r e o t r a t a d o 
de a r b i t r a m e n t o cora a Fi ança a 
r e p o i t o d a Guyan- i e c u j a s i u t i -
ficaçõeo n ã o t a r d a m s s e r t r o c a -
das . 

R I O , 2 5 
Novo invento de trneiTU 

Ao m i n i s t r o h e s p a n h o l n e s t a 
cap i ta l o l f e r eceu o sr. A n t o n i o 
Coe lho M a g a l h ã e s u m seu i n v e n -
to, q u e c o n s t i t u i r á p e r i g o s a a r m a 
de g u o r r t i c o n t r a a e s q u a d r a no r -
t e - a m e r i c a n a . 

R I O , 2 5 

Observações meteorológicas 
O t h e r m o m e t . r o m a r c o u hoje , ao 

m e i o - d t a , 24" ã s o m b r a . 
Mercada de cambio 

O m e r c a d o d e c a m b i o a b r i u h o j e 
com t a b o l l a s d e 5 l l i l 6 , com lo t -
t r a s o f lb roc idas a 5 3i4. 

Ao m e i o - d i a , í i i-mou-se m a i s , 
com u m b a n c o s a c a n d o a 5 3(4 
e l e t t r a s o f l e ruc ida s a 5 25(32. 

A* 1 h o r a h a v i a m u i t a s l e t t r a s a 
5 25i32, com p o u c o d i n h e i r o oífe-
r e c i d o a 5 13[10. 

P o r t o l o g r a m m a , s a b e - s o q u e 
e m S a n t o s a p o s i ç ã o do m e r c a d o 
e r a de 5 I3iif l . 

R I O , f ú 
"Notlllcaçào de m o r r a 

O govoT-nu j á r e c e b e u no t i f i ca -
ção o í t i c ia l do q u o a g u e r r a loi j á 
d e c l a r a d a o n t r e os E s t u d o s - U n i -
dos o a H e s p a n h a . 

R I O , 26 
Comiiiaiiduntcs de navios de gneiTU 

A m a n h ã , á 1 l io ra d a t a r d e , clo-
v e m r e u n i r - s e n o q u a r t e l g e n e r a l 
d a a r m a d a d i v e r s o s c o m m a n d u n -
t e s d o s íioasoB n a v i o s do g u e r r a . 

R I O , 2 5 
Exéquias do arcebispo de Darnis 
A m a n h ã s e r ã o c e l e b r a d a s n a ca -

t h e d r a l a s o x o q u i a s p o r a l m a cio 
a r c e b i s p o de .Oarnis , condo d o 
San to A g o s t i n h o , u l t i m o b t spo d a 
d iocese d o R i o d e J a n e i r o . 

S A N T O S , 25 
Falleeiincnto 

F a l l e c o u h o j e um ll lho d o ve-
r e a d o r F r e d o r i c o J u n q u e i r a . 

S A N T O S , 25 
Capitania do porto 

C o n s t a q u e s e r á r e e n t r e g u e n o 
ca rgo d o s e c r e t a r i o d a c a p i t a n i a 
d o p o r t o o c a p i t ã o E m i l i o Sayão . 

S A N T O S , 2 5 
; » (irevistas presos 

C h a m a m se F r a n c i s c o D o m i n g o * j 
e F i r m i n o E u g ê n i o os g r e v i s t a a 
m a i s e x a l t a d o s p r e s o s p e i a po l i -
c ia n o C u ò a t ã o . 

S A N T O S , 25 
Rendimentos II sen es 

A A l f a n d e g a r e n d o u h o j e r é i s 
102:826$! 00. 

A R a o e b e r i o i i a , 8:065$188. 
Despachos de café 

j f S o c o n s t a m n a R e o e b e d o r i a , 
, M p a o h o s da ca fé s . 

Mui laical« »a r l l i t a» 
• n t r a i a n i liujo: 
O v a p o r naMona l « A u c u a t o 

Leal», v i n d o da I t a j a h y , num ca r -
ga d a va r iou »onerou . • Bouaa 
U a r t t n a ; 

B 11 h i a t o n a c i o n a l • C o n t i n a n M i . 
da 8. r r a n o U c o , i i iaama eargu. * 
o r d e m . 

Halitruin aa vapor»« ' 
N a c i o i í t i < P l m w t y , p a r a o Mm 

d« J a n e i r o ; 
A u a t r i a c o •Piillu«K>»,paraTria«U" 

BANTOB. an 
M^rcaito dr rafe 

M i o e o n a t u m x i n l a a hojo . 
O m a r c a d o Tachou c a l m o , 
r n t r a r n m hrç)« 10118 saocaa. 
Lioidc I", 211.800. 
S tock , 4U3.01U. 
Eni a g u a i ( lata (lo a n n o paaan-

do, foi Siri ido j d»n:lo 1°, « n t » a r a m 
•JJ8.M1 racoau , 1 t ock . 407.881. 

Danila lo d« Jtillui d o uni io pan-
.intui a t é hn j« , on t ru ru in B.718.731' 
aattoaa. 

HaMra iu , dc»do 1", p a r a a E u -
ropa , S.>0.009 sacoaa; p a i a 

,. . . . . ! , n i , 78.0A4; p a i a o Rio, 
3.187. 

Mercado de cambio 
O 1 a i j ib io b a n c á r i o foi hoio 00-

n io 1 o <'S|4 o o p a r t i c u l a r , a 
6 13(10. 

W A S H I N G T O N , 2 5 
llluis gunitnicb 

Ah ílliiis S a n d w i c h , oocupadi ia 
po lo i 13 i d o -Un idos , o r g a n i s a -
••am t iontoa dt* de fesa . 

H A V A N A , 85 
l*tinico em Cnbii 

L o g o q u e a e s q u a d r a y a n k e e 
chegou ú v i s t a de H a v a n a , a po-
pu l ação , a t e r r o r i s a d a , f u g i u , te-
m e n d o o b o m b a r d e i o . 

H A V A N A , 25 
Approximaçãu da ("-quadra yankee 

IT:>ntem, á noi te , d a fo r t a l eza 
do M o r r o f o r a m d i s p a r a d o s do is 
t i ros q u e , 00111 t o q u e s d e co rne t a , 
a n n u n c i a r a n i a a p p r o x i m a ç ã o d a 
e s q u a d r a y a n k e e . 

F o r a m a p a g a d a s a s luzes n o 
f o r t e o n o cães . 

O p o v o , e m f r e n e s i , p r e c i p i t o u -
se, v i v a n d o a H e s p a n h a , accla-
m a n d o os c u b a n o s e d a n d o ' m o r -
ras ! ' a o s y a n k e e s . 

O g e n e r a l B l anco y A r e n a s , v i -
s i t a n d o as b a t e r i a s d o p o r t o , ou-
v iu t i r o s de c a n h õ e s ^ d o s pe los 
n a v i o s y a n k e e s que se a p p r o x i -
m a v a m . 

T r o c a n d o s i g n a e s e l ec t r i cos . os 
m a r i n h e i r o s da c a n h o n e i r a f r a n -
ceza «Fu l ton» , o u v i n d o o t i ro te io , 
f r a t e r n i s a r a m com os h e s p a n h o e s . 

D e b a i x o do a m e a ç a s e t i r o s en-
t rou o v a p o r «Oteria». 

R O M A , 25 
Navio italiano em Havana 

U m t o l e g r a m m a de H a v a n a p a r a 
e s t a c a p i t a l diz q u e a p o p u l a ç ã o 
h a v a n e s a -fez ca lo rosa e s y m p a -
thica r e c e p ç ã o ao n a v i o d e gue r 
ra i t a l i a n o *Ea,ií;ftn», a o e n t r a r 
hon te in , d o m i n g o , n o p o r t o da-
que l l a c idade . 

m u l t i d ã o ucc lamou a of i le ia-
l i dade o os m a r i n h e i r o s i t a l i anos 
aos grito;s <\o : «Viva a I t á l i a 

V iva a H e s p a n h a !> 
W A S H I N G T O N , 2 5 

Kiiioai'i|iie de jornal is tas 
joi ' a l e i t a s e m b a r c a r a m p a r a 

a í i m de tilli a s s i s t i r e m ás 
o p e r a ç õ e s d a g u e r r a . 

S I N G A P U R A , 25 
Vapoi Iiebpunliol <l'liilip|ihui> 

Foi n o t a d o a q u i o d e s a p p a r e 
c i m e n t o tio v a p o r h e s p a n h o l «Phi 
i ipp i i io . , q u o se s u p p õ e t e r s ido 

t:!;o j je los y a n k o o s . 
W A S H I N G T O N , 25 

tli í-.'ni';';ão das illllls Hawai 
Ob E s t a d o s - U n i c l o s o c c u p a r a m 

as i l h a s I i a w a i , do a c c ô r d o com 
o g o v e r n o i n s u l a r , d o c l a r a n d o - a s 
a n n o x a d a s aos a m e r i c a n o s . 

D i z e m q u o b r e v o o c c u p a r ã o 
Cuba . 

W A S H I N G T O N , 2 5 
Kstjuadra americana cm Hong-

Kong 
D e H o n g - K o n g p a r t i r a m , p r o m -

ptOK p a r a c o m b a t o e com i n s t r u c -
çòes s e c r e t a » , cinco n a v i o s a m e -
r i canos . 

L O N D R E S , 25 
Captura de navio 

O g o v e r n o inglez p r o t e s t a r á 
contra a c a p t u r a do n a v i o mor -
earite « B u o n a v e n t u r a » pe los na -
v ios a m o r i e a n o s 0111 K e y - W e a t . 

N E W - Y O R K , 25 

Uloquclo de Cuba 
O c o m m a n d a n t e d a t o r p o d e i r a 

«Yanlioo> in fo rmí . -nos e s t a r os ta-
boloe ido o b loque io do C u b a . 

HA. V A N A, 2b 

llebclde Musso 
O r e b e l d e M U S B O r o u n e gent.0 

p a r a p e l e j a r c o n t r a os y a n k e e s . 
H A V A N A , 25 

( aiicciüía morto 
F o i m o r t o em c o m b a t o o cabo-

ciliia D e l g a d o . 
N E W - Y O R K , 25 

0 llombnrdeio de Havana 
E m f r o n t e a H a v a n a , a e s q u a -

d r a y a n k o e p r e p a r a - s e p u r a b o m -
b a r d e a r u p r i m e i r a l i n h u doB cou-
r a ç a d o s q u e g u a r d a m us cos t a s o 
a b e g u n d a Hnl ia dos ci u z u d o r e s 

Sorpei te i raB. 
N E W - Y O R K , 25 

l íarea Ingpanlioiii aprisionada 
O t o r p e d e i r o a m e r i c a n o «Erye-

BOU> p i v .r. j u a l í a r ea i i e s p a n h o l a 
* E'ú jc;:.i l i , • p a r a conhecei ' o s se-
g r e d o s d o ío r t i f lohçõcs d e defesa . 

W A S H I N G T O N , 25 
Par t ida . 

P a r t o h o j e p a r a C u b a , a f lm de 
e n t r a r c m acção , o p r e s i d e n t e 
do Cj ini tó , d i r i g i n d o u m a fo r t e 
exped i ção . 

C U B A , 25 
C ibo» submarinos 

F o r a m d e s c o b e r t o s os cabos 
d e ri—t 1~r l i u ^ ^ i ^ r ei 

• aa m t n a a « u b m a r i n a a , o o r t a d n a 
p a r a p rmiua i r dc«i roço« Inca lcu -
l a v a t a n a h o r a d a iue ta . 

N E W V O U K . 35 
Nailn> armado* « a r»rrrn 

Oa n a v t i » y a n k a « « < C o l u m -
b i a , • N i i i a a p o i i a i , oom ordvnn 
d« ««coi ta r o* v a p o r a » t r a n a 
a U a n t i c o a < A m n r i u a n , • <Oi»«<, 
a r m a r a m - a a aui g u a r r a . 

M R W - Y O K K , 8A 
M lua» «abutarluax 

P o r o r d a m do a l n i l r a n t a d o ft>-
r a m ool locada« m l n a a s u b m a r i n a * 
noa p o r t o s dos • a t s d o s - U n l d o s . 

N E W - Y O R K , 86 
Va|nir henpHiiliul aprisionado 

F o i a p r i s i o n a d o o v a p o r h « s p n -
nliol •MÍRUCIi, q u o ia c o m » " 
« r a n d o c a r r a g a m o n t o d o a l t f o d l o 
p a r a L o n d r e s . 

M A D n i P , 85 
A nollelii da i t ier ra rin Cuba 

U m to logr i imma d o C u b a a n -
n u n o i a que , logo q u e foi d e c l a r a -
d a a g u o r r n , a Ib r t a l e sa d o M o r r o 
d i s p a r o u dez t i r o s o o n t r a u e s q u a -
d r a y a n k e e quo b l o q u e a v a H a -
v a n a . 

N e n h u m t i ro , p o r é m , a t t i n g i u a 
e s q u a d r a a m e r i c a n a , q u o d e s a p -
p a r o c o u . r u m o do no r t e . 

R O M A , 25 
OuriYH liU|iiiilo-:ime:lcaiiii 

Segoclaçíies entre a« potencia» 
C o n t i n u a m as negoe i t i çôos en -

tão os p o t e n c i a s , a f lm do i n t e i vi-
r e m n a g u e r r a , logo q u o h o u v e r 
n o • o i n b a t o p e r d a s cons ide ráve i s^ 
s e n d o a s s i m i H e s p a n i i a o b r i g a -
d a a rooonheoor a i n d e i i e n d c n o i a 
d e C u b a . 

A s . potenciaB a p p r o v a r a m as 
g a r a n t i a s d e l i b e r d a d e a b s o i u t a 
d e n a v e g a ç ã o e c o m m e r e i o . 

A s naçõos n o u t r a e s u n i d a s ad 
h e r i r a m a e s t a d e l i b e r a ç ã o . 

R O M A , 25 
Descontentamento de Leão XIJI 
O P a p a a c h a se m u i t o d e s c o n -

t e n t e p e l a inef f lcac iu d a s nego-
c i ações f e i t a s com o flm do im-
p e d i r a g u e r r a e n t r e a H e s p a n h a 
e OB E s t a d o s - U n i d o s . 

M A D R I D , 25 
Iteiiniào dos bolsistas 

E m M a d r i d , d e p o i s de t e r m i n a -
das a s o p e r a ç õ e s n a B o l s a , os bol -
s i s t a s r e u n i r a m - s e e m « m e e t i n g ' , 
o o b r i n d o com a b a n d e i r a I iespa-
n h o l a o e s c u d o a m e r i c a n o quo 
e x i s t o 11a s a l a d a q u e l l e ed i f í c io . 

M A D R I D , 25 
Declaração do sr . Sagas ta 

O g o v e r n o a c a b a d a d e c l a r a r 
q u e , caso os a m e r i c a n o s b o m b a r -
d e i e m H a v a n a , j á d e u o r d e m á 
s u a eBquadra p a r a v a r r e r a m e -
t r a l h a F h i l a d e l p h i a , B o s t o n e ou-
t r a s c i d a d e s m a r i t i m a s d o s E s t a -
d o s - U n i d o s . 

V I E N N A , 25 
Cessão de navios á Hespnnliit 

O g o v e r n o da A u 3 t r i a c e d e u a 
H o s p a n h t t q u a t r o c o u r a ç a d o s . 

M A D R I D , 25 
Manifestação dos cigarreiros 

contra os yankees 
N e s t a c a p i t a l . 3 0 0 c i g a r r o i r o s , 

a c o m p a n h a n d o o b a t a l h ã o q u o 
p a r t i u p a r a o p o r a r n a s i l h a s b a -
l e a r e s , q u e i m a r a m o o a e u d o a m e -
r i c a n o aos g r i t o s dc : M u e v i n los 
p u o r c o s y a n k e e s ! 

L O N D R E S , 25 
Xiivlo mercante <lliieniiventuru> 
O s j o r n a o s u n n u i i e i a m q u o o go-

v e r n o v a i p r o t o s t a r c o n t r a a ca-
p t u r a d o n a v i o m e r c a n t e • B u o n a -
v e n t u r a - , p e r t o do K o y - W o s t . pe -
los n a v i o s do g u e r r a a m e r i c a n o s . 

W A S H I N G T O N , 25 
Ataque ás 1'liilippinns 

O g o v e r n o o r d e n o u á e s q u a d r a 
y a n k e e do Pac i t i co q u e a t a c a s s e 
a s i l h a s P l i i l i p p m a s . 

W A S H I N G T O N , 2 5 
Embarque de forças pa ra Cuba 

E m b a r c a r a m p a r a C u b a , a f i m 
do e n t r a r e m acção , 3 0 . 0 0 0 ho-
m e n s . 

N E W - Y O R K , 25 
Vapor aprisionado 

O c r u z a d o r a m o r i c a n o ; N e w -
Y o r k > a p r i s i o n o u o v a p o r h e s p a -
n h o l «Podro», d e p o i s d e t e r e m 
s i d o t r o c a d o s v á r i o s t i r o s o fe-
r i d o s d o n s t r i p u l a n t e s h e s p a -
n h o e s . 

N E W - Y O R K , 25 
Cominiinicaçõcs telcgrupliieiis 

E s t ã o c o r t a d a s a s c o m m u n i c a -
çõos t e l e g r a p h i c a s p a r a H a v a n a . 

B U E N O S - A I R E S , 25 
Serviço mil i tar 

P r e p a r a - s e a c t i v a m e n t í a r e o r -
g a n i s a ç ã o do se rv iço m i l i t a r o b r i -
g a t o r i o , c o n f o r m e o s y s t o m a se-
s o g u i d o p e l a s i lações da E u r o p a . 

N E W - Y O R K . 25 
S j nipatliias aiiirlo-norle-nmerieimas 

V á r i o s j o r n a e s d e n t a c a p i t a l no-
t i c i a m quo a I n g l a t e r r a , p a r a ca- ! 
p t u r a s s y m p a t l i i a e do p o v o nor -
t e - a m e r i c a n o , m a n d a r á n a v i o s 
s e u s p r o t e g e r a s c o s t a s m a r i t i m a s 
d o s E s t a d o s - U n i d o s . 

H A V A N A , 2 5 

A esquadra ^norte-americana 
A e s q u a d r a r i o r t o - a m o r i e u n a es -

t á cxce i i t andq / evo luçõos 0 0 n o r t e 
d a c i d a d e d e / H a v a n a , n i a n t c n d o -

s e m p r e f o r a do u lea i i ce dos 
p r o j e c t e i s d a s f o r t a l e z a s . 

W A S H I N G T O N , 20 
A dfclaraçiio da guer rn 

A d o c / a r a ç ã o d a g u o r r a e n t r e 
os Egtad los -Unidos o a l i e s p a n h a 

tX#ni,nnha 
• d« L u i ». 

iMKlin ( i nborn 
Ki t iop» il« Itut 

MAMII4LA. 8 0 
A mil leio da de. iariHiiu da v« 

A n n t I H a d a d a e l a r a v t o d a «u«r -
r a cont i a 0« I t i t a d n o - U n l d o a tal 
r o o e b i d a a q u i "om g r a n d s ean l«( i 
t a m a n t o d * p o p u l a v t o , q u a a« an> 
tc«(OU a m*nifi<»tnçft»« pat lo t t t 
otts, r a a l l a u t a a d u r a n t e o d l« a a 
i ioi la d a h o n t a m . 

M A D B I U . 8 5 
Dri laraçAo da »nem» 

O t e c i o t o r aa l p u b l i c a d o hq f . 
pa i» l U a a a t a Ot tban l • p r c c l i t n a 
a p i io r ra com os B a t a d n s - U n l a 
d o s . 

U m a d o a olai tauloa d o dooraMI 
coneodu o ]n t ;y i <lc c inco <lma 
a o s nuvio. i y a n k e e s p u r a l i u i u » 
r a m a s a g i a s hcspa i i l io la* . 

R o s e r v a - k c t a m h u m i o taaar tu 
d o eo r so n l t e r i o n i i o n t u , oa' 01^ 
o j u l g a r c o n v o n t o n t o . 

I t rser ias ciaiillda« |m I »- niilítare» 
A* auo.oridiMli M , mi l i t a i 0« <U 

l l m p a t h u can t l i i uan i a i ; t tn ida i 
t o d a a l u r o r v a s o b r o 03 p r o p u r â i 
t l v o s d e guoi r a , g u a r d a n d o - » ^ 
t a m b o m r . ;ua i a ig t l lo <lis m a n o . 
b r a s c o m i . a n t e s d o p l a n o diis opa» 
r a ç õ e s n a v a o s , q u o n t p r e p a r a m 
c e n t r a OH Estad.os-UnidoD. 

P A R I S 25 
Concelhos li llespniilia « 

«Lo F l g iro» d e s t a cap i t a l acotv 

« .tfti »« 
Al*«* '4na 
quand ' I 

1 

hflat >1« *U" ina r m p t 
h m v u liant » n A4 1* la<t> 

r a a a b a r a m noi io taa d « 
t a r o m aa amar tnanoa 1 i>m«««do aa 
Hoat tUdadaa, a p r t s l n n «mtn M V« 
por«« haapanhn«« . 

M A DIU 1), 8A 
t « r ida dr p H r a 

No« «troulua o d l o t a . » afll 1 inani 
quo a m a r i n h a d a (< i»r ra h e a p « 
ubola ta in d k t v I o II«m»MTÍÜ p a r * 
mui to* msaao . n t o i m i b p r c i t a o 
o sova . ' t io c o m p r a r earvRn n » . 
tmt i j te i r i i d u r a n t « as hoat i i ldat t*«. 

L o r m i u n , a s 
Neerrtarlu ,i.a"rlrunn dcMil>4aaartn 
Bafuni* ' t r i ^ r s m m u d e l ionlani 

da W a s h i n f i i o n , pai • o > Dul l ; 
» « i l . . di H il > tiiM,&a do Bwe. ota '•> 

d« « t t i ' l i» il nr. J o h n S h o r M a n , <iui 
se r e t i r a p o r motiv-m do n o i r s * 
tia. 

Oonl .ua s a* 1 idijjii ».in p a i n 
ao,! m i f i N i i WiUlaqt l>ay, » « t u s l 

s e l h a n H e s p a n h a q u o na i l a COM 
c e d e r aos y a n k e e s , uhtr b» leecl l 
d e s d e Já o eor^o. 

Ksqnndril f i u n n /ii 
U m a e s q u a d r i l h a t r a n c e z a jMi-

t i u lioje d e B r e s t p a r a o m a r • • • 
An t i lhas , a f lm do a o o m p a r . h a r ™ 
o p e r a ç õ e s d o g u o r r a . 

L I V E R P O O L , 2 5 
Navio aprisionado 

U m c r u z a d o r h e s p a n h o l apr i -
s i o n o u e s t a m a d r u g a d a o vapoj ' 
m e r c a n t e «Sl ienandoas» q u e lia* 
v e g a v a com b a n d e i r a ingloza . 

P r o c e d e n d o s e á s rospoc t iva» 
p e s q u i z a s e n c o n t r a r a m se llio o> 
p a p e i s a u t h o n t i c o s q u e legal iza-
v a m o u s o d o p a v i l h ã o b r i t a n n l e o . 

M A D R T D , 2 5 
A esquadra norte americana nas 

IMiilippinus 
C o r r e com i n s i s t ê n c i a n e s t a ca-

p i t a l q u e a e squadre , n o r t e - a m e r l 
c a n a cliegoi. h o j o á v i s t a de Mo-
n i l l a a í im d e p ô r e m e x e c u ç ã o o 
p l a n o de lazer c o i n c i d i r o r o m p i -
m e n t o d a s h o s t i l i d a d e s com u m a 
i n s u r r e i ç ã o g e r a l nns P h i l i p p l n j s . 

W A S H I N G T O N , 25 

Navio tipri>ioii.nlo 
T e l e g r a p h a m d e K o y . W c s t q n e 

o c o u r a ç a d o n o r t e amei-icano 
Yowa» c a p t u r o u al l i o voi jor 

hos ] innho l « S a t u r n i n o , , l w a l i « » 
y r a n d o c a i - r e g a m e n t o a bo rdo . * 

l i O N D R E S , 25 
Acquisluãode uavIoS 

A n o t i c i a do q u o a Á u s t r i a ce-
d e r a q u a t r o p o d e r o s o s VU30S d e 
g u e r r a ao g o v e r n o h e s p a n h o l 
conf l r ina c s d e s e j o s do i m p e r a d o r 
F r a n c i s c o J o s é , t ão i n t i m a m e n t e 
l i g a d o á J t e g e n t e da H e s p a n h a . • 

R O M A , 2 5 

(iiierra iiispiino aniericiiiia 
O 01'gam do f rove rno i t a l i ano , 

i n s p i r a d o polo m i n i s t é r i o do ox 
t e r i o r , d ia q u e o t r i u m p l i o dos 
yankoeR s e r á a Vic to r ia da c iv i l i 
s ação , d a j u s t i ç a e tio t r a b a i l i o o 
q u o a H e s p a n h a a d q u i r i u n a I t a l i a 
e l o m e n t o n do g u e r r a impr«jf iouos. 

L I V E R " O O L . 95 
.Mui- uni vupor bespaniioi ca|.turiido 

C e n s t a e^qui q u o o v a p o r hes-
p a n h o l « Is la N i n d a n a m > foi ca 

ot iHr de •niuistoi tri das 
çfee» e- to-*tnr«s. 

R PRHKTKMHOUHi» «A 
(iiterra hl puno-aRicri a u a 

Opiaiãn dn C»:ir 
O i«u r Kloo l tu itiatiiiae'.o 

a Civot dya E ^ n - i n s - t l idou, c 
bal<ui<lo toda e q u a l q u r ido 
l n t e r v e n ç l o n o nouf l i i to . 

el». 

u n m i i s 

A T R A Y E Z D i l i M U k 

W T A P ' i — T t a t e da «nlweripçi 
«l»r>a pr i* iri|.rei.<M n o h . e r d 
lamtlia d e nutraabal llllt»i.»oiiri. 
emu «Rjii |trn<lii«Ui a ir«l« o m u i 
lio d . l ' i fire Isihi |wl» As* 
MMiH&ku t.'oittineraial, «• /"r.i*/ «I' 
Cnmmrtr— a««lia do » I nitrir, ci 
tionin litt »MIHI d«i|l" ' ll K'ixiu« ' 
•olilailo, a fl.«'<ara da rua Uae«d > 
Hid i iu 'n , ,u I, o o | r ' i r a tmi|>rl~la.1c 
rvtdiiaovta d.» io«rt|Ue?. da I îasaa 

IM ritt t i f i i l i b o teUu «la es-
c r ip ta i • quo fu. i i i t imu U grutuiU 
muni« |M>tn d r l u l n < >'»u « m 
M M m M M Utra«la | " l " ul . f l l i i . . 
KvaiUto da ( M M , 

Hcgurie MI n u a aotiaia soiira o* 
i.avioa li' • r.«ln iu» 1'nldtui o o Mari•• 
.1« H->. do O U 

N" mai« i/MMiW/'t'*. ./>»•«<11 d" 
Mn «ta. 

X t« ,At» - No . 
tilai«' Émitimmlitry 
aiOMunentitl no 
i n i , . s I rfíciusa 

PnbUeauioK bojo o 11 '«od,o iyrioo 
drlemii de ( oel)io Netto, que di'Vp 

• a r c a n t n ' n nn p r o x i n t i Inverno ne j 
T i n a t i e L t i i io Iii" d. J an . te. 

d | p a r iniciativa do ' > itfro ArUtti' • ila 
quelia cs | ' í t a l 

A musica é do Alberto Nepo 
muceno. 

Os ii terpretes scrüo amadores e 
com eile irá á sei na a llmlin. bai la-
da dn ire nu 1111« ior e mnsiAa de 
Delgado dn 1 'arvallio. 

Poblieaiid.., p«,is, o»tc liello tra-
balho <lo onsso illustre collsliora-
der, composto em H dc janeiro des-
te anro e d, liciulo a licdolplio Ber-
nadelli, fatcuios lioje aos nossos 
leitores nn.a bclia surpresa iittera-
ria. 

O sr. Franc isen Eus tach io de An 
d rade Dins, ass ignante des ta folha 
em Carino da Escnran nça (Jlinas), 
queixa-se de receber mil i to i r regn 
ia rmente (I < ommereio. 

Bo a fal ta não par t iu da Admima 
tração des ta capital , dove sor dos 
T ies < "taç'"'-s. aonde vão directa 
monte RS uikI&S do correio. 

Ä S S Ä S S I M f l T O 

EO E N G E N H E I R O B E E R 
O publ ico com cerUzfi não igno-

ra a mor te do engenhe i ro 13ecg, 
encarregai lo ,1a aber tu ra do novo 
tujauel da S P,m/o HniUvny, da 
qual e r a u m d«« m a i s p r e s t t u i O B O » 
auxiliares 

O assasviíio chama-se Antonio 
Mandaloni e era o empre i te i ro da-
queiias olirss 

Dumoi. • ni seguida tnf pormeno 
res que sobro o facto nos forneceu 
a ai ie tor idade encar regada do re-
spectivo iuquoi i to . 

A ' 'A Lis A DO C R I M E 
Antonio Maudulos i e m o emprei 

tuiio das obras do novo tunnel de 
Juuó iahy , para o que tinliu bruia-
110 contract ' 

Por j ropoKto dc engenlioiro Beeg 
fei en 'c •• utr:«R<>. res.Ji'ulMo em 
princípios du li . ' - de março . 

Ha quin/.e dins amis ou monos, 
a Companhia l iquidou as contas 
corn Mandaloni . que recebeu como 
saldo pe r to de 10:000?. 

Desde a rescisão do cont rac to 
Mnnduloni mostrava tor mui to odiu 
ao engenhei ro l ieeg e mesmo dese-
jos de aiatai-o, o que deu iogar a 

P R A T I C A DO C R I M E 
0 escriptLirio de trabalhos, üü me-

p t r . r a d o p e l o s y u n l t e e s p r o x i m o 1 tros aV-ta d» novo tunnol, á direi ta 
dn M a n i l U I dn linhn. f.ti t< logar escolhido p o r 

| Mnnduloni pnra a prutioa do nefiin-
J B E R L I i t , 3ô , do crimo. 
Ofiieiíic,-. iillemães ua.-, Antilhas A'k !l horas da nol-e. pouco mais 

^ , „ . , _ ' o n d " 23 do corrente , aclm-
Os o f f l c i aes d a e s q u a d r a a l l om^ i | v a s (1 0 f f n g ( , n ) i e j T „ j ' „ R K i sentado 

t e n e n t e s R e b e u r o K o s s i c k p a r . 1 0 "escreveii'té 011 uma pequena rae-
t i r a m p a r a as A n t i l h a s , o n d e v ã o I 6a, em cima da qncl ardin umn vila. 
e s t u d a r a s o p e r a ç õ e s . | Mandaloni a rmado de a m a espin-

gurda de dous cannoti subu i em 
P A U I S , 25 ! nm ba r r anco f ron te i ro a uma das 

( iuerra liispiiito-aniericana ( p o r t a s do escr ip tor ic em que se 
. . . . . , «c.liava aquel le moço e uaui dispara-

A i m p r e n s a p a r i s i e n s e , a e x c e - l „ 
. , . . . : ihe um tiro 

p ç a o de u m ou o u t r o j o r n u l , com-1 A m o r t e f u j ins lantanea . 
m o n t a o p r o c e d i m e n t o dos com-
m a n d a n t e s d a e s q u a d r a a m e r i c a -
n a c a p t u r a n d o n a v i o s m e r c a n t e s 
d a H e s p a n h a a n t e s da d e c l a r a ç ã o 
off ic ia l d o r o m p i m o n t o d a s hos t i -
l i dades . N E W - Y O R K , 2 5 

Xin in iiespniiliol nprisioiiado 

m u i t a s ' «idades 
nor t e - a iü i e r i canas oom g r a n d e s 
demoirv.traçi3es p o p u l a r e s . 

W A S H I N G T O N , 2 5 I 
Noticias dc Cuba , 

A c h a n d o - s e c o r t a d o o c a i j o en -
t r e o s E s t a d o s - U n i d o s e H à v a n a , 
f a l t a m a q u i n o t i c i a s d i r e c t a s de 
C v b a . 

E s p e r a - s e q u a o n a v i o d e u e r 
• a a m e r i c a n o «Mangrove» 00 s iga 
d e s t r u i r o c a b o e n t r e 
C u b » « « i o g t t o w n , 

m u m 

O band ido depois de, ter saciado 
I o aeu dese jo vingativo, deeappa-
Ixeceu 

O E N G E N H E I R O B E E G 
O cadáver do inditoso moç 1 che-

gou nn t e l i on t em. ás !) 1(2 horas d-i 
mnnliã, a esta «apitai , sendo depo-

, (iit.«do lit.' sals de espera .da Estação 
inglez«. t r ans formada em cuiii^rn nr 

„ , „ . d e n t e sondo o en te r ro feito a os -
O c r u z a d o r . D e t r o i t , a p o d e r o u - „ d ( l C o t l l p a n h i a Ingieza. 

s e do v a p o r . C a t a l i n a . , d a C o m - ' (ruítrdnvam o cadaver todos os 
p a n h i a T r a n s a t l â n t i c a H o s p a n h o - empregados super iores des»a Com-
ia. ' p s n h i n . 

„ „ „ „ 0 engeiilieiro Beeg contava apenas 
NJü w - Y O R K , 2o , 2 8 a n „ 0 8 ( l (, , ,1^,1,. a o m L a t u r a l don 

Bombardeio de Havana Es tados Unidos 
Diz o ' N o w - Y o r k H o r a M q u e ' f> d r Xnvier de Barros , medico 

d e v o c o m e ç a r ho jo o b o m b a r d e i o , I e « l B t a - l ' r o ' : " ' l " u e * a m e c , u U 

d a c i d a d e d e H a v a n a . 1 V u í w o - Q c [ t n n m H 0 

M A D R I D , 25 ; „ „ . , 
Vimos mi Repartiçe.o C ontrai o 

Ilhas handtvleli re t ra to de Matidnieni, t i rado em 
F o i d e s m e n t i d a a n o t i c i a d e ter11111 grnr.o de operários, 11a lioc«a do 

s i d o d a d a o r d e m do i ç a r o Davi- tunnel . 
• v.- „ E ' i ta l iano r n p p a r e c t i ter 40 l h a o a m e r i c a n o n a s i l h a s S a n - 1 ̂  X p í l ! ! ( ] c . { / „ j ^ t o r l o b r a n 
d w i c h . 1 c n Usa bigode e ba rba andó. 

B R U X E L L A S 2 5 F o i l ' r e B 0 '»outom em Brnganç», 
, , , , , . 1 p i r a onde íugia, em um trem de 

l " u " 11 ^sqnadra lies|in,iiioia ; , a r g a H , , ,„, t n m o n e m ( lampo L i m -
O r g a n i s a - s o a q u i u m s y n d i c a t e . p.,, achando se jft Mcoilljdo á pr i . 

d o n e g o c i a n t e s bo lgas , a i im do 
c o m p r a r c a r v ã o 
h e s p a n h o l a . 

M A D R I D , 25 
Navio «BonnireiiiailK 

O s i . S a g a s t a , p r o s i d o n t e d o 
conse lho , q u a i i t i c a de p i r a t a r i a o 
a c t o dos a m e r i c a n o s t o m a n d o o 
n a v i o « B o u a v e n t u r u . a n t e s d a 
d e c l a r a ç ã o do h o s t i l i d a d e s . 

O «Bonaven tu i - a . v i n h a do To-
x a s com c a r r e g a m e n t o de m a d e i -
r a , q u a i u l o foi c a p t u r a d o pe lo 
c r u z a d o r « N a s h v i l l o , . 

P e r t e n c e o n a v i o á C o m p a n h i a 

p a r a a e s q u a d r a ' onsta-nos ter ctin.plicee, que 

t a editorial sul. o 
* pr.-gs iioia sowi 
go« t r o o 11 1 a nu* 
• ea jüs rol 11 urns 

liU rtav« eram poucas ..mdi, hon-
tem pai a conter 0« f ..'.»furei soa o 
(trvpHi» * d«» » dlef í i a ' t igos d«> defo 
«a i n s aeton d o «r P r n d r t u i l t J I » 
rae», ci4»«lll«iil'''< | '«la ."'/"f/i do v.o 
itiiiios. arl . í t rarm« o il lagaei. 

Di* i i sn H de«-içi«i flomeei nas 
fileira* ilo«. govern.«tu o que 1 ' / j -
'IV <|'1C i s appUa. l i a ji .Mrtu.iV« a 
rocoJii ir se üOs h a a t l d o r o . 

E pur alii v«| o eollega, sriu).re 
vi i i raatn uas Mtn- ob j r rg . i to r in . eon-
tra o (;<i». rao, q tu oneliersra hon-
to.n <H,|nnii:ii c lueia do jo r r d 

rtern"n «•> 0« F.-h » f íií ic». >'n 
• » . II kin« e um bem sorvi90 teta-
greeàêw». 

E, nomo o «oli"-'ii. o u pnlitiea, 
uir, '11 j ,1. a |il. i„. Te". .:• 11 
h o u t e u c o u i a s n o forn .sda i ia l ia ' i j iM 
honteio in vein na ultima no sr. 
P r u d e n t e de Morses • 

• • 
IMHTLUt - C'fO'iii iK. 

Xo'tt* <fr Pari» o CiH /.oui.i di twfu. 
0 not ic iar iam, in teressante . 

• 
• • 

1 AM I l U . t - Henipro a guer ra en 
tro o» Es tados-1 'n idos e a l iespa 
nba. 

Veucodora esta u l t ima naç&c, con 

.* . Xlrtw ilium • /'•., 
' r f 4 r Swiii|fl» 
t lafli . . . . 

•fil miu il» a«*« t* 
m a s » I - h i l f -

0* n t . t f f m 4a 
«». Alrii'lr n«n Um kmhml' JH< " d' 

.Hlr» « .ir.*» do tfmfu.i 
S At. It» mai . I t ros II l t i r a n o « dt Ja-
... d Al. :, «r u««4 (or«» |«»Jt"o*. ' 
q u e . a r a t t d f i a a hoje 0« t t a lmlhos 
da IkiWW.it, M 1 IJ.« >*(it, l>»udot, « 
nmll i t i /'. ta. un l 'uUt"t . V u It«, o 
aartii M«« u s iqsHi« cut quo m o n 
l e u , « uniu* l l t ta la l i i r» u. í ipi . i i i t . 
a o n o a m w > , dotaila d« potieo-. 

i i l ion • d i»M alia «« d a s t a -
«tti, cu n , »il. M a s if «n| «ali.. 4 «la 

nt tji . la.il ' i j*» » a . l i ' " iu * noa c.itoit-
lio« aoatlo'ttl-i -, « n» «uuv i t a ac l a 
l i t i n u i u « t r f f J I I * ' |K1»«»V»III 

h l ' tn l . i , Iti«. .1« J ane i ro . Keoife is 
Haiti«, ml« . «lui.. <u « u n a t g a r r o 
ta« a l r g r . a i u.< ju-e i i tudv cltt-ta de 

iilliit<.tiu.ui.r> ardantna. 
Kol ««#.1:, i| 1" »c p i | u 'a r i son .'n-

tr>' .ma, u ti.nn d ' Aleusar «. mo 
I m eoot o dr J u i q u m AI inoal 

la M a r s e I, c am os lU Eat i l io 
St "uf o arcî i l""»t" ( n i d I i m d a 

| w l a \ r « . u rii . ta «i fallt la, de ( V.tl ird 
litt«'' n Ii • t.e I l lotau. 
D a n w aa . rirln-ivi. c-«e e i l t o 
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eur ua«. d e i x a •lu St"î un. a ioi | r 
Um 
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Í«í 1 O : r' ' ''. i 
.10 .. fo-tal . e 

0 I"1 

imect . da 
fitf 

Ha. 11-
r rasil. i ia , .s« m ru nio i é a il< 
Ali . lu«! i s nit. .otlc •U L it v, q n c t 
uni ilttcriiio e n 1 «»cr. . l t . , do n ..a 

&„iiivi ua|.luuili.l 
<• c n c c t . ' proiuuvi !o 1 
Mií lnrmii i 1, na noite 
Imnoßi'ln da« famil ls« 
(tela «'pidrmiii 
ultali p.t«luAÍu 
a.i i t i iwrec-r im, 
aoitUt le rt is. 

Send t o Ilia U 
tl« t Hilar ou t ro 
no»«« |m | ulitçAo 

Viam dai j licit I c i u c e r t o para I tl 
t i n , ti in li t r l ' lo sui tseHpçòcs , da 
u idu qua , i l l» serA oxsfrgoro i l l s r r 
mie ex eilem do 8 coutos as « | i | sa-
ti ts e'tviiiiW; |tarn 8 Carlos. 

—A itOSNta t . 'amara, 00 afaii d o 
eiupr. I ar i> dúdour . t quo «r r «cat la , 
nan c. isa de eri.ar ornprogos t de s -
pesas be 11 d l i i « usavi i-' 

A aims:. Ctda l i, 1JU de m o d o al* 
'tum pode r g n i lar í-s do t ' s m p i n a s , 
Hautos e t c . (am, « n i l » ou t ros «m-

' p regado li n Ü :ae,l u um fiscal 
I chefo ! K i n coi ihesetui MatUclpali-
t.l .ido «lg I 1 cent . moliinnto r n i -
) pri go. As dni.s escolas cr . n las, não 

I- .KU'.«'. -I • .. - " t 't ' iii 1.1 ;e p r a -
lle«, a 1,1 mi 0 iinguieiito de ilespo* 
•a. ( 0111 cert '-z i s e r to es tas as es-
-o la i pe .vào c. i ' . apecc ionudas jte-
I . inspec tor l i t t e ra r io uitii.ieii'al I 
i ! \ o de convir quo o o r d e n a d o do 

Iii 

A pr im ip«l 

t« este ni 
apreciar o 

> d«; 
na-fecmido pnbli'. i«ta 

clonal , o Imismn Tobias l íar re t to , a 
p t ij iosito de u .I ar t ig 1 pub l i cado I o 
losr . Tatjn.i.v ua Urrirnu t»ife ra, d« 

j 15 d oat i i l . ro d e l«71l, ..b « Hei/er-
! 'Vrr t tl nji: d* JÎH'iurnutlin, en t toll 

uma série «le artliiito* art igoc, re-
. passados dos p r c f t l t dos conlicci-
In tentos q".e rov st iam a poderosa 
I mei . t ilida.lo de Ba t re . to , mas pro» 
j f u n d a m e n t e injustos , p re tenc iosos , 
a r rogan tes o itggresslvos, como n i o 

clue o articulista, C u b a continuará era de espera r de Uta e sp i r i to tão 
como q u e uma província da Hespa supe r io rmen te illu tra io e cul to . J 

~ ' " ** Fu i sempre infctiso 

!'»!).•< <5 
c<. trai 

O pove 
t l . . - . 

. ltenç."..' 
N1V1 -. 

. iaquillo 
• iu,; 

i i s p e n IV 
1'orqui 

ma ma. i 

i, ,rú:iutriO pnra tài" (»011-

qi io^ainda tem algu-
devia merecer ma i s 

t bel prar.er disp«',r 
arrecada, u titulo 

I a gastos imiteis e 

nhsi voiicodo.es os Es tados-Unidos , 
a g rande Antilha n4o terá jamais 
urna patiiii a sua pátr ia será a 
America. 

» 
Ti l l BUNA—Tombem a guei ra 
A cont inuar Maim, on jornaes da 

capital nem no l embram mail da 
policia, nem de Allonso Coalho, nem 
de nada. 

Abro com um b o m editorial sobre 
I I ,F „li», ' f í iMi r qne os done !'.li-
zes Mn arn as prcciLnm core. guir 
antoB ile por t e rmo á luetu. 

Vai iada. 
• 

* « 

NliITi; Como sempre , abre com 
uni bom serviço telegrapliico. 

Mais uma rec lamação «outra c 
pessiuio ci 'iido em qtte acha o \ in-
duc t «do Chá 

Quando , Míiual a Municipal idade 
ha de snhir dessa pasma eira qm u 
curiicteriBu o nttc 1 et--r ««,« rnciames 
da i n p r e n r » o d o pub l i co / 
; '<0 v i sdne to está «jne é uma las ti 
iuu... mas 11 Intendfciicis, ou não en 
xerga. oil Ünge não ver o que vai 
por alli. 

Até quando, srs in tendentes , !i . 
ve.is ill* al.usftr assim da nossa pa 
ciência i 

MAMBEI M) 
-• ••vtüjr •» t 

0 eo r i e sponden te om Madrid dr-
uma folha par is iense dá OBtun 11. 1» i 
sobre o espectáculo 110 theutr. lieu! 
cujo prodneto foi ."iestinado á scqni 
siçsó do "ie navio d e guerra . 

A t a inha regélji ' pagou pelv K :• 
camarote 85.01 K íOOO, 1 « i . ^ u ' 1 ta 
Bário dou por tini 1 cadei in '.'•'". eou 
tos, a marqueza Carnoo IVO.tio1;: lio. 
a marquesa L a g n n a *-J:BOOS'i «', o 
bunco do f lespa i .ha 850 centor, o 
assim por denote, preços n n i e a vis-
tos, q u " o putr iot i t ioo hespanhol 
tornou verdadeira manifes tasJo e i -
cional. 

critica vio 
lenta, porque julgo que quanto 
mais nobre o levantada é urna iu-
telligenois. mais benevol« devo ser 
110 exercício e mane jo d a cri t ica, 
porque esta ó unia cerdadeira ma-
g i s t r a tu r a in ta l l e ta*l, oouio aau tan-
ciou nm illustre, critico da iittera-
tura portegne/.n. 

\ s paixões hnninuaa C u . i^.iis 
je e 'omlaio no homem culto do que 
r.ienbio es s,.veros deveres do dou* 
irmador E' qne temes vi^to. lia 
annos, aimU bustaotc moço, qaau-
•lo falis o meti curso do Lnuiaui-
dmles no Rio de Janeiro, appiireceu 
o ce lebre ('nnrinnriro Alrgh. do Ca 
luiilo t list.-ll.i Branco. 

A cr i t ica caliiu • w « frent» • 
l ' o i s Camill. 1 n i o iioupou um >ó 

dos sens censor.-«, T-ísm q i « formi-
dável pancaduri-i: Castello J»r •: 
o purn-ta o emér i to r o n n u e i t 
provecto 
t£iutx.B.a a m 
invectivar os 
(. r a t io s 

Do alto da 
in.. Ions n 
j.r»-;ít jjü 1 -' i n 
; e atirr n t 

. íuiuerilo 
f ) r sc r ip to r 

in to 
esc 

•u 

l ingua ; 
t I i.QOR 

. i-ii ' V r • 

1 o 
I rt'1-
piir,i 

. lit* 

í l - i n i c io i l idado não to . 
1 cons ideração o b e n e -

ficio d o munic íp io I' da c idade ? 
A economia é uma vi r tude, m a s 

economis i r c t ipplicar bem é u m a 
olirigaçã daijnell i • q u e t cn . am a 
I r.elar intcrcases dr terceiro«. 

A iUuminação pub l i ca incontes ta -
ve lmente n â j : ;rv ', com a a r r e c a -
dação aani r i l qu luz 11 Municipal i -
dade e, c l a i q u a l q u e r e m p r é s t i m o 
d iminu to q u e po l em eoi .seguir fa-
ci lmente, ticaria perfe i ta . 

O spodregiilhumento das ruas r.u 
o sou calçamento o beneficio possí-
vel e do mais u t i l i dade do q u e as 
me.-« escola.-, e inspectorias lutora 
rias. 

A Camara sa t is far ia com segu-
rança a população, se tratasse des-
ses me lhoramen tos reues . 

— O no'só juiz, segnndo temoi 
ouvido, parece «pie, depois dar. qiies-
tões havidas, tem «lado despachos 
incompichensiveis contrudictorios o 
contra exprfcsa.1 üispjüição «lalei. 

Nio 6 positivei aJmittir má fó—, 
mórmente somlo elle «lo edad. avan-
çada. 

Tgjoranc ia f i m b e m não é crivei; 
é n a mi<ns t r id • w l l • j.i devo 
bem conhecer a lei 

Acred i tamos quo sejam m e r o s 
ciiuiv.isoi, sc ta . h y p jiiitífic «í p e r -
ru.tti 11 num m&gistr ido. 

—Ht dias, um amigo da situa-
ção falou nes «la futura eleição mu-
nicipal, li nde coltigi qu-j já estão 
em tratmttj.j» fjtrr.v r% otdv*~ i " 
lho. 

mos idéas conheci-

: hu 

il"! tas l inhas, litternto 
h.uobera , níl> se conteve, B p . i u 
r ,Imanas de 11111 iornal q u e s.- p u 
ilieava na impor tan te cidi.de «le 
'•urupoB, dir ,»iu unis Corti' ao grc.u-

e..ctij>i"! »-;»£-.-I "ir mi'« r. • • di 
Ih:- que cri t ics lit ter iri . . e ra 

Vinnistic» de psl.ivras dcscompos 

Eni poli t ica 
das; c.omri'tfi 
de cer to r .odi 
v*áo luuniü.,1:. 
de pr. ,ci lar, 
A m 'lo amigo 

-/e 

A. ln -h ' 
• o dnsgn?to 
sgrimir de s 

1 eiiieritos 
ias 

. ladiaos 

Na Capella da Irmandade do S8', Outto di tinclo critico 
e Sacramento da Catliedral, seríi 

içada amanhã, As 8 horas , s rnd « o«-
lehran to o cr:: 10. arcediago dr. Fran-
cisco do Pavia B(idi*igU's, urna mis 
sa em acção do graças pelo unni-
vorsario natulicio «la OMiia. F,ra. d. 
Antónia doa Sai tos Bilra Prates, 
actual irmã provedora da mesma 
irmundude. Em seguida á missa, 11 
cur.i dti Sé o capei [no .1a i rmanda-
de, revmo. conego Antonio Pereira 
Ricaiíiu, fará a bençam da bella 
imagem do íiaüLqr Cru ilicado des-
tinada á c a p e l a do ceuuicrio da 
i rmandade, Jiara onde terá de sei 
oppor tupnmente 
cesfiionólcuent*,. 

Ill«' rallsa, «*!,oi-
ig . Oiei. en t ro 
do pensamento. 

O i-r. Tolrn°. irife.lizmerite,so acha 
nesse nutzere, tis -.11« polemica 'oui 
o sr. Ta tinny r. propósito do gran-
de compositor Meyerbeer o c-odor 
d o ü'ibrr'ji d • Di li. , dos Ifugur,bittes, 
do prophe u dn Af team. 

que so 

S.'ftt ' 
flcii :l 
Feliz 
g. et.. 

logar 
• in 

ha, 
p r 

se rv ido desse 
Sylvio 

no nef.so m«io, 
• •':-,.-.(! .-ritico • r, s 

Ct n.eto. umu iidelilgenein f o r: « • i 
1 iiii-i cuUive.d;,. mie quf entendo 
egii'ilnieuto que om lilteráínrii, im 
historia, cr. pl.ilosopl.ia, em sei: 11-
cias, u pedra do toifr.o da aprecia-
ção é a censura bravia, ferina, mor-
daz, quo tudo anuiquile. como uma dr. The 
explosão do dynamite 

Entretanto, pari^ corroborar a sua 
agrura v.o manejo du cri li-a, ' :ta 
Tobias Barroto esto trecho de I,an-
dsmann, referindo-se 11 Leasing • 

Pata lyuc u rifira f mantenha 
t ransladada, pro \ na altura (le sua rocis/ji, par jjui I. ijup etta 

fie affirme comn um elemento h • i.idi*-
I penmrrl an ilemirnlvhie.ntu np'rifwi-

o n m i E 
affl'nen nem desgostam a;, agi/r m 1rs 

ttheli'H a '/11-' ' III 
g a s u a o b i * a 

V I I 

Mo «5 fácil apanhar n ]iliys «ano-
mia politica, íitii-rarta o nrtistíca dc 
um homem que se revelou superior 
nns diversas espherns em que a sua 
intelligencia se manifestou 

A ethogaostn, isto é, o conheci 
monto min.teioso e cireumstiiu^iado 
da nlmiv humana com todo o sen 
emijimpto de paixões, é diilicil de 
ser nssignntnòtt pof nm escr ipter 
modeiito e nullo como o quo tilai 
damente vai delineando e-tu rnpide 
esboço de um vulto notável d» 1101 
sa litteratura indígena 

Meria necessário nm es tido npro 
fuodado e muito meditado de. tildo 

que utetereih publicou •• |.rofe-
r iu da t r ibuna, pa ro aegr fir-lí;e, com 
verdade, os con tornos gc-raoi e li-
neamentos dn ob ra com qua enri-
queceu o erário in te l lec .ua l da pá-
tria. 

Os processos o methodos de que 
lança mão hoje a cr i i i . a calão tão 
j.pr.rados o desenvolvidos, que aquel 

jloB que passam pelo seu t ad inho 

i )if)e, ou a qu' i l. pelo »•• < 
I i.e.. pçflcm rtirrq 

. • * a ' lü iriauiíH otu, 
inf lu i r para a elei 

lui.S O 111 SHO IllOlt.l 
o;.! i rme d i i l a rám o 
dcper. l e da esc dint 

dos f i . t"ros ertiidii'iilo^ deve-se , .1 
mais possível pôr de iado n pr ' n i -
ca e r.ir-se do 1 m íiublicii «la 
pros«-orii: ' î le do miieici i ' io . 

A c.-. .-Uei o . : re. ' j .bir em pes 
0 critérios..., «jue estivo."so 

OI íjlíOeloKS OÍVi.lll. 
•. em 1'ii» Clitrri temos 

r t e cot!'li;.ieo e per fe i ta -
1 ij^-ii lie di'. e m p e n h a r o 
camaris tas . 

s tá p r inc ipa l é fazer n m 
pouco ni t racção da pol i t ica 

O s - I. l i pti>-ta Ferraz , p o r 
publ icação na iu ipr -nsa , r e c u s o u 
a patent da Ou . rda Nacional -
E um dos mui tos desc ren te s da 
Repub 'k f t . • 

i m p r e s s o s 
Beeeliemos 
O volume H da Heist 1 I, !„ /i-

'••.•II Hin ni (le..igr'ipliii; r.e S. 
cimlo, c o r r e s p o n d e n t e ao uan<-> de 
l-S'.W 1897. 

Neste volume, que o n na ia deo 
mereao do anter ior , eueontrani se 
e rudi tos c p r imorusos estu los d o 

i ro Siimpni«. sobro p ro -
blemai 1' nossa h i s to r ia coloninl ; 
n excel lente r r t i c u car togra , th ica 
sobre um niajiji;. an t igo do íi Pau-
lo c Minas, por Orvi l le D e r b y ; a 
monograpii ia do Iguapé , por F r : ; -q 
to S yot tnc , oouto mui to h e m 
«tiz a mesma Revista, pôde se rv i r 
do medeio a t r aba lhos eor.»;cneres ; 
as or iginaes contril.i:içê«3s | ara nu-
mismát ica nacional , do E u g e n i a 
Hol lender a necrologia doa dys. 
Cesário H o ^ . a j u n i o r • Aure l i ano 
Coutiiiíio, traçaíei " b r i l h a n t e m e n t e 
pelo e loquente o r a d o r dr J o ã o 

t.wyostiis -Monteiro , 
1' 

Into, pori.ei, nio parece, está Inn-
ga dos insultos o grosserias inipio-
prios «lo hemens cultos, o que en 
tretanto, tào conimituseâo, infeliz-
mente, entre nós. 

Ai.FKF.no nfc PAIVA 
{Continua'). 

muitos outros 
ue fa^üüi 

trubit-
<t"-

ía t»l i2ente diminuam 
. . . I , . . . .»e passam também fugiram. r e u e í a m * i o 

Mandaient e também emprei te i ro B U | U | p r * i p o r ( , õ e s 
de utuss o br» s da I1M1 « ingleza qi:e v e ' z e s a c o n t e , , e que o pu 

blico e mesmo a c r i t i aa dos lot 
Irndos errem no juízo profer ido 
aetirec, dc um ou d e ou t ro e-pir i to 

estão senile. f"i tas no Alto da Herra. 
A AL" TOKIO AUE 

O dr . Virgilio <'aidas, a qnom 

ningiiitmes 
l o ....„, - . . . 

. . .^.i. uma puoiicneão utilíssima 
a todos os que se interessam pelos 
estudos pátrios e polo genero do 
lucubrn^ôes a qne se dedicuin os 
membros do Instituto Histórico o 
Oeographico de Hão Paulo. 

Revista de Jurispudenria, anno 
IT, u VI. E s t a u t i l í ss ima Revitta, 
que se ptiblicn 110 Kio, sob 11 di-
recção dos ir.: P.tijii ^abaglia, Tíar-
tholomen Porteüe 1 . orr. s Camara, 
fj que cootu cora a collaborsção 
oifcctiva dos nossos mais iiinstres 
jiiiisconsnltos e advogados, continua 
11 inserir artigos interessam es de 
jurisprudência legislação etc 

O pr<sente fascículo ;rn:: úín 
^igo do dr Inglez de' Souza Títulos 

F a c u i d a d è d c D i m a s í o 
O ministro do interior «ie:l..r.oi 

ao uirojtrr da Vacuidade dp Direi-
to «lesta capital,.em cumrtrimeuto 
ao disposto 110 art. 1" á 'J", dai; dis 
posições provi;,orius do regulam«' .te 
que baixou com o decreto ri .' oõ7, 
do 30 do março ultimo, publicado 
110 Diária t.'fji -.ial do 10 do ecr ren-
ta, q u o süo de4gni idae nos toi-mos fá portador; Alguma» t,t.,s solve codi-
(o re fer ido parugpipuo, i to e nciu função, polo dr . F ranc i sco de P a u l a 

está affeetii o ioquerit . . . e sen escr i 
vão Mello, par t i ram hon tem cedo 
pnra o local «lo crime, d e onde 
vol taram íi-i . herns da noiUt. 

A nns c«m metros do d is tancia 
do 'SC r i p ter in « ni que se itch..V:i o 
indi toso moço, em uma moila de 
sapé, foi encon t r ada a a rma de q n e 
«a serviu. M a n d i l i n i . 

E ' n m a espingarda de doi js can 
A n g l o - H e s p a n h o l a , com aéde p r i n - n o B ' T e I b 3 . OU'' elle havia compra seient is ta do norto, no sr t igo sob a 

• . T . do a um sen patr ício. , ep igraph« 0 romance ,«9 B-iwil, que 
1 01 pool . No logs r da mra estava eol locsdo i e encontra no volume dos Eetuins At 

M A D B I D , 2 5 ntn pedac inho d e papel b ranco para | lemães, pags 311 a 319. 
Pânico na Bolsa melhor acer ta r o tiro, pois a noite j Eis o q u e escreveu o eminente ptii-

- r , . . estava escura. j losopho 
V á r i o s b a n q u e i r o » d a q u i p r o ( D e t u d o o ma:s q u e soubermos da-1 « 0 renome i i f f í r a r i . 4e «,•«. »r acha 

m e t t a r u n to g o v e r n o e m p r e g a r remos couta a«« nossos i e l t ç w , ,apa. tain u ir. /uv- de Aimcat < <w 
- — 

que só sal ienta eia ou te ou aqnel le 
meio l i t terario. 

José de Alencar, aprec iado em nm 
potável t raba lho pelo sr . Ar., ripe 
Jún io r , foi, d eer(.> mu «:»::ript'.. 
notável e um espi r i to *.npe-íor 
mesmo assim,ostu iooge de ssr o que, 
em geral, so aftírma a eu tesj;eilo 

Vsi i s to com viatas ao quo ca: re 
VfcU Tob ias Bar re l to , o notável 

das cadeitíis accrescídas em virtude 
d" novo j.laao de estudo do tljmna-
tiio Nacional, os lentes «íft extiuatn 
curso a ti nexo áqueiU fatuidade, do 
por i i iga -z bacharel Augus io F r e i r e 
da Silva; du fruiu o/. 1 oneg , Fran 
cisco do r . n l i I lodrigues; de inglez, 
João Bentley 0 de mathematics ele 
ppntur. i'aciiarcl Francisco Mar-
condes de tia-uyaía i,*yíiyidnde, cue 
devei ûo en rai ei., exercício das 
rt>î» tivtt» c lelra1 df i tro do j>r. 7.0 
de ton ictz. 

I .acorda de Almeí«]e Observa.;i)ii 
V"hre o Jiro competente pneu r.nnherer 
do rittentado de o a - novembro, pe lo 
eoneelheiro Coelho itodrlgnes: O 
çniigo pernil ti- 1H'iO, Nota» históricas 
pelo dr. Bapt is ta Pere i ra , e a lgu-
mas consul tas e razões. 

î i > l b < U h a î d o J « s * y 
P r i ier.t-', .Ir José Maria B ur 

ro il • pr. i r t..r. dr . F re i t a s Ooiant 
lút-s . «•„ r-. vio, í . iLca J anion. 

• jompire. eu l i e o f m á ' a . r . i d e t t e 
t r ibunal , para «er j n lgado n réo 
Cal.im \òe . l iiã ' podondtt haver 
se-, áo p r terem f»ft.lrt:i aa t e s t a 
m n n b s s d», a í u t a ç ã - . 

O dr . ' i l r f t r i l ió .Maehado, p i t | m o o 
do réo p" : 1 ti q u e f . - - e ei 
jnlgaraar t ' . p i r a a pr xinia 
sendo itt ,! i.lt.lo. 

Felicitações 
xn/. ânuos hoje o dr Evaristo .1« 

Oliveira, 1 alerte so ad/ogado em 
Biheirúo B oito. 

I - Fni t i e ipa nos E f c e . . « | » < t o 
( em H. ilc ao d Ei lit y, o » ? Josß 

•Tcrgiï "pli :z Mteca î r t i i in? e a e i m a , 
t r a d. Olivia V t i l e Masca renpa i , 

! f o s l a i H i s i a n k 
Sr J-geii r. ,10./a,il .»• Capi ta l ,— 

Os sens vers- s estão m u i t o razoa 
V . i s j s i r à a Ceciliana. 

Senl ie , n-;:i i4,r „-an. secção d e 
l«oeata nn u i r ' o..,, l l ü a n a folha, 
p • ra en:- c i ta i - s. 

1*1 '1 .iq II us «m c u t r a iegar, q u e 
-Oto, ti M' f .oá succès: o com (. Olîîl : 

Xii van in virer en pneumático 
pr inc i -' ! !" u n i ' « M em , j t t l j jaui ' iuto o ' c outrs» imngens b ê n i u s , 

P H a ^ i s c ,111 tine é. t é . , j^nnim | p a t a w n t e a t ocan t e comparação d a 
UoaUíAu, p ü i j cj i íao d e m v . * , . ̂  t w « , ^ 4 a e « 4 t u 
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L S « g O M M E R C I O D B S . P A U L O 

u n « 
ruir 

I ' i r ill • 

jmimU-n 
I .. till t'k 

jttitii I W i n » 
I l u n u l a 
\ • J i «1« .1» K*-
It«« ite M ISl» 
. | e | . i Ullrc»-
tt V tMrino «r 
I '«rui»." matei i 

>« I iu«ai tVmuMi ill* 
II» t i l l * J<-<(. ill! 

K.pldfce«V. »« « 
I n r». r 

' t . . iV foMflM* • 
« l » l « I " |»tlVI> 

• h i t 

eeha 

.At ca lmo 

t in . p«m 

I- I mil. 
- 1 

Yti-n 

l.ril ! 
• r - l uHr , 

H I II 

A * * t 
t H f l , Ii« I »kr >1 MM»» 

N O T l t IAB 
Uai» ! «oiiviis»d«» A* aei t ' i ln t r« i • 

Pl-|ll 
C o m p a n h i a T n i m u m i i no F « 

I mi mi M PAI I o \»»etiib)ei» g«1 

ml nriliiiarl«, Uu din Ml d o enr rxu 
I», * I Ik»» d» U r d e n o i n r i p t i 
ii<> l i t *V'BipnllllU, 

( '••Mi'tMii » 11 Aiinr N <r m !"»rit.i 
ti « in. Kniii! • A « « B l'W« i p r a l «x-

I r M i n un ' i l / » r..ni • 
«• t bor»» il* I u < b , uu mini -in ilo 
U n t i > I 'oRsiri l i i tor 

11A.. ,i I ,V>ni Ayr m i - A u r a 
I . " . , ' ir«'i i- t t .at .r i l lu»>ia. W» il!» 6 
,„• ti ,«!,. t rus i t iM, m t lu ru lU Ur.lu, 
i*il f i l i t i i I * lit» bat c > 

•r. H'. r,.„,hmmn * fW*» 
i.*» u m t* 

I« HM, H. It « l l l i i 
L) I A. l l « A » p J o . C i i u r f f l i o det i» 
t a , . I . u . e l t . , larffii du I M Í I I h í i 
b r a d o - i » q . u n » du i>u* B. Pi iaU-
M M k 

l j u « l q n e r i ra l .a lh . . * (mr«titMn • 
(Mir pivro» mo Hohn pariu«iuinle) 

I i i H C«i TOI: Aok I 
H" '» ' 

t.\ 

AII AIHI I'll M i « « i u l . — Dent i s t a 
Cl inUu gur«l <t»blu«to, Im'«H du 

da Hu. Iii. 

CLAIM» 
MJA 

T A I I i ' U i L I À L 8 
C i M M I 

M II BRA TO UK MACEDO 
M IM Ki H \ I. IIIIIDOUO, M 

H. l 'A U E O 

r t r 

d> * l4li 
I «Ii- I ' 
- J f l l » 

SI. 
KK b0B 

« in, no ni« * 
•.II* Uu lllll i . 111 

11 n 
du b 

rn-iite 
lUCU. 

«r: 

X,i t nllixon t ab t l l a . • 
• . - ni ' 1 r t i m r r r a u 

...... » n a U W I ' a « U f t | Ù Ï . \ 
H • «III II I <n V*. , I ,* 

A i l « Il " t « « — 1»» de ft H j î f , . 
,-.»: I.l » » . t«»*«"1 

tia?lll..m a T. f'1*. '. , • ,' 
HAMM) m B. FÀt lO' 

III tabeliã. • •' Não 

H ' i t n 

t Ain 
(I i 

in-
I<( 
Pa r i s 
HUM' •'-
l t d . . 
P o r t n g 
Neir ï < 

Hoboi 

»mi ri i 
t. I l i l i l 

. i". i l ' , ' 
ft l l i l i . 

t nv n--*sH. 

ml.ml 
1. « i l« 

i D E s . r / 
oi rr.uiA'i 

M UA1 r t r .A x «i u o r t 
iú—l.Luui 

. a ; r>vmí 

{ I M R K r O MAXUT1JÍ0 
; f i r u l t i t » f « K A i i n « n o HIO 

! Ni iv Y"»íl o c i e , Kuffir Irinct 
•iH l.i.i da i ' ru l* , IhMl 
v7 i.fvt ' l («111 ti Iln4.| ibitiij 
ji S i * Vu-k « Vie . Oilntt 
•;r V«l |ur»i» > « v»c , i h/hWi 

S«Lt"H, lyrlfAIrg^t 
l i - l ' i u t > * d o Klil. >l(Miri! 
> i Sm ( >«. H m f i m y 
I a ã u u i h » n i | l 0 u r v t . f l y i U 

v»^.»ilt» A «Ali IU r>U HIO 
v, t «i to«, i / i V »,71 

•n; T t | t ••« i F inn o, 
• . I i.,I ilt:..l, \ f ., Jírc*il 
: , i H' , Jl rut 

• v7 Hantoa. Trimln h 
dl ' nossa i m \ •• f-M., /VIIÍWÍI 

_v I . ivorpool e e«c.. l.ifi<<ria 
ut. ii i . i i fui i; Ji|,)ii» o Ar» ujii , /CfjmiiwifJ 

\'»i lori« 1'mlii.i o Ar.tc« ú, ilttf lo 
- o, ás tuim- . ;j Uucmi n Tujiy 

!,0 I tnn i lmrgo e i'»1". l'o>t> Alrgic 
:,n 1'ort w ilo hiil Itnjurq 

l Alo i i te \ id íu o e » " , / . o í f r i ' 
1 l i romcn o oM., llni-íl«'«/ 

V^POKER KEPBBAriO« KM "\STOS 
:'T Hio, Yjrtttfyu 
•J.̂  ilio, Trindade 

) HuiuliurRo, l\Uvp V.» 
J " l l umhnrgo , h i m t i H i f f ú 
; IP ' I t imbnrgu , Monte* idéo 

VAVOttK* A «Mim IIK HARTOS 
' V IluitiluirRo ii r i c . Pnrtn Aleyv 

;:n líio, HVti ibttrtj 
leuov.« i' X « l ' o l " , Í í i i i » 

' : , I i l t acuo» Al ies , CttMiiTmno 
i.a v i : i o r « 

o vapor i : > .«'• i-uliiri d» f in i to» 
i • •• din 4 d c lo i • r « r a Ciecivn «-
í N>'t«le«. 
j t N/f i ' 1'iliiri lio l l io TIO OIB H. 
j .''recVi.iuriit.- i uru Moutcvidéo «• 

liueuo«-Airi-». 
' O 'ithí (li it'l< nn hul i iu di' 5-nn 
I *'ih 1119 de maio, jiiir Mentevjdi '-" r 

I' Hiienos Aire«. 
1'ACIKI!' 3TBJM 

O T.ignrin, es i icrado d o Snl l ioje 
| fii) ini depoi* il» iniiiH|ietiPllvi'l d e 

>ela O«' 
H : 
íi 19|:iL' 

r i Tur. 
- 2 i or 

! n t l f í , d e 

ir, .id 

V c . " c r r 

• ! ' 0 $ 
!)füf 

j nu 'm p a r i h Hid l", 
Ua i ,óu . C o n n Iii, 1.« 

IVrriBJuliu-
l 'Rl.i tu u I i -

l 'iANCOB 
I verppul. 
I 11 V*» 
j ' I i i 29. « 
I V 1 ."•< 11,' 

' i l " . N t l 
Agua f L"'.-,. 
AntHrotii'H . 
«"•»'! Panlia ' 

»ot Sport 
illhiMllO 
Pau lo . 

iOUï 

r, s 
Un ut 

in* 

c o t 
j 

i n s j 

AK 
803 
5ü i 
10$ 

! L0$ 

uai «Til il o d» F.nroiïo no 
c jõ r i i , dejM i i "'a inil ispcnna 
cii-a, p a r i Muutuvidiiu, l ' un tu 
i Valparaiso. 
Kl lï(;-«l'ilAMEUIK.AKISCIfK 
irr 7'u'Ai Al'i/iv fahirA de 
ainiiulià. )inra o Hio, Haliia, 
o l lau i lu iRO, li'vai d'i pas 
. piir-i n f - c e , JTudrira e tc 

. i.A. a t r . 'I* J CTT1' 
••i s r « k. : ' . i ! - . r; < .« V i i i i t ia Í _ « » * -

•;; : :( id M : .S. 
1 

I M l l i l . 

Oïî 
ia'.! a . 
.an». 
• im 

.vuija Ï 

1003 
' 1QÜ*. 

li^'ï. 

(•fia ca 
J.1N ICA dos 

i iade d e Medioinn 
« u t i i o , Conijuluir io : lu 

J o ã o lh, il» n t ü u á H i d » t 

y-'j.'j S.HÛS 

iî'ÛÎ 
• l ï ; u t 

Tfi- i • 
F. Cio 
Vin.;?. 
M e - . 

Auiuro 

m 
rit ~ 
i ' j i { 

fboi j ! 
- n 

M L l - ' U O d 

,'ii'H i-i.tia oca oi .uo«.—DB. T I I E O 
1XOITRO TiCLIiEÖ, oaemibt" 

Beiieiioenciii l ' o i t a g o c z a *" - " " 
pital, t s i n l e r n o da 
OL.HliiSdu fus ' ' ' " , 
do Itio iJtî 
I t i'-ti 

Í1-1/, I Ü.wSTBo - Medico. Con-
I (-nil urio, run do Pulacio, 't. Cori-

nnlta* de I lis <t. l i e s ideur ia — rua 
(TUIU>Ï»I Jard iu i , I(J. Villa l iua r -

fill. El ' IUMll llKttTi! : M e d i j o ' o p f i 
•li'îi.r. Espeu i a l i . t u .au ynolcaunii 
••••=- vi l» Uriua: ias . 

•';>n,.ultoi-io • l r " i i t} Hunto, n. 
1 ii j horLB. 

A D V O a i l » ( ) H 
OH F. T 0 O M \ % D f l C ' A H V A t i H o 

Afli^M/nila 
O n i l i r « i i v « 

O i v n r i m i i T i » n»«. Vir.t.AHoiM, r 
K »Mi'AtuV I N \ Encr ip tor io , r . 

M«n c i«l Mnud .ru,10 

U AIIVOOAIIII m< O A K B I K I . LKIBA 
P.«»riptorfo m a da Qu i t anda ,n . H. 

ruNiduncia ladeira d e HantA Kpkige 
ni i. n. 11. (HciIUD lo). 
ll.ln-ir.io f r e i « — J o i o l i r a i da Oli 

»e ra Ar ruda advogado, m a Hio 
Heliantilo, n. 70. 

AHVOQAHO.—O dr . L u i s 1 'rederioo 
Hm.irei de Froi taa u t ^ l o a «en eu' 

f r ip lor io pa ra a r a a de b l)enlo,4-^ 

Ua O»H. IÎ..AZH.10 MAORADO K Ai. 
c.v»rvuA MArHAiio— Advogado n 

IteaideLiia. » n « Anror» , n. Kl.Kb-
« r ip to r ío i i m a Direi ta , n !ü l iam o 
• l e t / r ed i t o R.v.I J e B. Paulo . 

P B o r E 8 « ( > U E 9 
.1. (VwriiMi Pi f ŜK- r d e piano, rua 

Conb.-lln ir., f u r t a d o . H. 

C A S A S R E C Ü M M E N D A V E I S 

V Sul Aiiierloiiua Companh ia de 
KOIJUIOH Milirt- a vida, i-ocial no p i e 

io de sua propr iedade , rua do Ou-
vidor, n. fili, o r u a da Qui tanda , 
u. CO. 

Rio do Jane i ro Capi ta l réis 
r>.000:0<l0$000. 

A unien coinparl i ia q u e pode emit-
tir apólices com aiuorliiiaçôea he-
mcetraoi . 

Concede a seua Begurudoa adean 
iniiu íi ION sobre a reserva das upo 
liceu. 

As apollcea so r t eadas goi.am de 
todos os direi tos d o pr imi t ivo COD-
t r ac to c par t ic ipam dos lncros bem 
!>".',"\r maia nada. 

V «I..S-A MIR» DKF.vrrs, r epresen 
' » m e em K. Paulo, 31, rua 1B de Xo-
veinbro. 

L IO A>TT'VLTS OK »11*:«' . 1 ' . I» D i 
reita, n. V0, íu ixa d o correto, 77. 

COSTAPEiiKiitA .<c riKKMomi.r.A —Eet 
te, quei jos , man te iga f r e s r» , beb i 

las tinas, 14, rua d o Rosario. 14. 

L r i z nBOUET.— C o r r e s p o n d e n t e do 
Hançc dr Santo«—Ru» .I.• Sue l iwi 

to, u. 2m -Caixa do Correio, >.'35. En-
«r iptor io coiíimercial e adminis t ra-
•ivo.Descontos de o rdens .O eseripto-
r i " ucliii se «bei to depois d» «Iiegadu 
d i a trens. 

Col l.KOI I UVMNASTO IVKAKTII . — 
Avenida Ti \ ':;i. wopolis Ca i sa pos 

tal íi 4ÚI —E'-lü mit igo e coüiieei 
•lo ei'lubrJeciiiii-r.to pôde a iuda le- _ 
oulier »Igiiijn bliiuinou inturnos, mi"'-
poii-ietii'iiiH e ex te rnos . Ei1*"' .u 
p rospec t .s. O d i r ec to - .lam-ae 
VAUI.S. . , FAKIÍ TA 

II MIOP • 
. T o n o riu CiusircA MKDTOA 

DA Poi.TULIMUA. 
E s t e bem im.u tado labora tór io 

f n n à a d o eom o i n t u i t o d e eBclare 
ce r o diaguobti. o clinico, funccio 
tin á t ravessa da Hú, n. 15, das II 
luira» il'.' á» .1 du t a rde 

(.'•raa piiMliuIil«« (tel* \«r»| t» i * A lca l r i * » Ju l d n , •»•• | i lmii««.e»llr . i 
ttnni.rl» d» l 'r«d» 

I—Aallim«. I). FvIUtdada II do Oliv»ir.. r i» C j h 1 I - m *'ii i 
V—-llr.iDuUtti Al(r .lo l l nn r iqnn Vi r i r» du M»l|.i, n i» \ \l m . y n i i . . . , I 
a - F « l i r » , airr..ii«»vao, f«atio, t n a b a g i o n«« perna». J o i o . M . da Cn»t». r u a 

d o Hi»«i)n, mi. 
4 —Cioipitilni.be, iuteru«»»tilu flUiinka d o ar. Manoel P i r a n h a , ro» da La-

P«i W. 
li l o-piei licite, A lolpbo. Ilibo d o «r ( '«« todio S o U da Costa, m » '!«»« 

rés. ti. 
II—Kruucbite ebrou i -a, ChH«plra Ilio«, »i*j»ul». r u a t i u i i e r a l C.«iiar». IN!Í. 
7—To«»i\ uaearro» de «angue. D Anlonlii M 'liteiro r u » Onu«r«l C*ma 

ra, IH«. 
8—Aailiiu«. Ail n » > L m I o IVanoo, rua Q i t ima J e Novembro , A— \ aliou 

g u l n h o 
»—Rr uiehllo agnda , Mat lo da Hilv» P in to . I'.i tf K j fk l , m a d i Oav idor . 
1IJ l l .otKi.i l . ' ««tlinj*tl«a d " HO anno«, 1 ' a p t t i i Alípio Ja- .eblua , d o lil» 

da t tfAii tarl». i*«iU^ 
11—Coqiielncbe. i l m u - e u ç a » d o sr, Mmio. I jMiqn im da Bilva .In 

uior, r u a V. ú o H l j D r u j í o , 17 

8 " I 
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M i s i - f c a B i i i - a s a s a * 

I 
A 

a m • 
» l i m . 
i' tirou 

l< ma lh r rv i 
r« M i r i . i .li 
•I« H- r«- tu «ti»»-. 

voai ilivAiirt.4 11 
rmliaaliuoiit« 

T >IF»MT,lfi 
'•u acb«f 

lAlil.lUtilA* 
a* pllii 

D R C A E T A N O J O M 1 N E 
nae i ipas i i i'i<)nBÍvfcineiit<i d. st« euftrn r.11.1».! '. T r a t « 
}HIR luntliodof noyAH ON tumores , a iiU|Hiioncia, a este 
r i l i .Ude , U e^t'rritar.U UTO urothrul . « gouorr iu 'a ebro-
liica etc , ' ,. 

C u r a t o m o s c r u m M a g l i a n o 
l los idoncla o o l s n l l v r i o : m a 8 Joio , n. 11. »«qnlna 

da rua Formoan;. H P a a l o . Consu l tas todos OI d ias da» 
7 i s 10 da u a r liA f <la» 12 i s 4 da t a u l e M... 

f a r i a ub r r fa •• ! V 
Ulmo. sr. d r . Card im, îUg»o',in-

t e n d e n t e d e o t m a Q q m o o An n > -
Bolveni v. s. a i u i d a r do ouelbnra 
mi l to da rua Verguei ro , n» ] a r t e 
eompreliucidida e n t r e H J o a q u i m n 
Morn- Vurnielho 

P o r q n a v. ». nVi obr iga o sr. 
Qne i iO i Toiles a fechur o «eu ter-
r e n o u m u r o e a ealv«r a f r eu t e '/ 
b e i i ] iel" facto J e si r capi ta l is ta o 
ter u m filho m a n d ã o V Mas, olhe, 
sr. i n t enden te , n Ici 6 i g u a l pa ra 
todos e, aliSni disso, q u e m paga á 

s. gorda r en inne ração biVJ é o Br. 
Te l les - 6 o povo. 

E ' p rec iso q u e v. s. tome a lguma 
providencia , p o r q u e o povinho des -
ta m u an ia d i zendo q u e a I amura 
es tá t r ans fo rmada cm viveiro d e 
pa ra s i t a s e eu não itasejo que o 
m e u amigo se ja cons ide rado tal. 

Até breve. 
CAMPOS S a í . U N O . 

1'sriilii Normal 
Chamam"« a a t t encão d o governo 

pai n a E«enla Normal . 
Aquil io anda a ped i r uma re 

fornia. 
E ih p. is, lia all! m u i t a ci um eiu 

q u e se | óde fazei economia , 
ô 1 / rnrlciilUtit. 

A' praça 
T e n d o c o m p r a d o do ar Miguel 

An ton io Corde i ro o negocio de see 
co» e ru . l l iados á rua do 8 Caeta-
no, ri. a 1.1, l ivre e d e s e m b a r a f a d o do 
q i t aesquer ônus , convido aos q u e Be 
ju lga rem c redo re s do d i to Corde i ro 

tipresi n tar r in , d e n t r o de c inco 
dias, suas i-oiitis, sob a pena de 
u i o serem a t t e n d i d o s depois de pan-
ando uquellô pr,.zo. 

S 1'uulo, 23 do ftlirH de 1838, 
3 - i , MAXOP.i. JOAQtTM 

Docliiraçfio 
O Sliai to ass ignado , es tabelec ido 

no Mercado da r u a Vinte Cinco de 
Martfu, t e n J u l ido n o Com-erdn de 
A. 1'iiulo qun »« ».-liu. t i rouuuoiado 
por c r ime de f a r t o um i u J ' v i d u o do 
nome Vicen te Ourofalo, declara q u e 
lifto F» ri fere u bUA pessoa íal p ro -
nunc i a e pa ra l u r a r duviila» fu tu-
ras nccr . -scenlará d e e r a t-m ui-ante 
uo Bou nome o appel l i lo Ciu''" 

Vicr.KTR CiAUuK.v-
S. Paulo, ÜU d» " G n IA 

..uril J e 1«I8. 
o o 

E l i x i r M o r •i , i , o 

Cesár io Motta, de Cusa JIranca 
rove feridiis nas pel iui f , c-i.ico alívios 
Curo. i si; nuicuniont.u, tomando o E!i 
x i r M . Morato , q u e sn vende lia rua 
Dire i ta , n. 1, casa l í a iue l C. - S. 
Pau lo , largo du S i , "2 

S E O p O L I V B E 

'!IAH 
í (j;.$i00 

•Vi I 1 . . . - iJ4S 
• i : • 7 : i PSífitU 

\ . S T - . HF:-< 
Cotnp. An-na • tr$ 

* 1'lliÇil.' 
rinníü Amaro 

. ilrflKantinw . . 150$ 
Ä ' O l U D A liODa.V 

1 ''• ,t iiilí.A, .1 2ÕI 
-M. / v u-.ft iut-.ttrfiii» 

du 
'*..- . idencia: r u a l ' ioroneiu d 'Abreu 

i i! - fHobrado) 

"i3í 

f'S 
10($ 

iinltstÄis dos olhes, ila ga rgan ta e On 
n : i ! Í / . - i m . ÜUIl.HKHMK VIAA-

IMi. — Espei-Íiltibla da Mi»( r i cord ia e 
•1. Pidyoiiiiiea, com ].raiii:íi dos lios 
i iiaCB da E u r o p a . Rua Quinzo de 
i i ' jveiul .ro, 2 8 : de l ás .'1 horas, Re 
bMaiu-i«,. m a Vie i ra do Carvalho , i l 

CÏI. :3 du ' 
"(•õo d a C 

. V 
1(1(1 

30 

3Ü 
Iii 

a-VI i do H. C o r ' l i t.-r 
LU,RA N M I I A I , : 

i da C l 'uul is ln . a ! 

i - a : 

N 30I 
a 8i 

VIS. 
PRAv'A UO C O M M R I t C I O 

Inspe i to r Jo mez, Er. Jofio Auto 
nie Jui'iio. 

CAMBIO 
f.: !•:.-' 11».. do a to 

jJvMiaoiiii'.ivoBB recebidas e afll 
sadiis h'jnteri 

A's HJ horas 
.'[•< 11[1«, 

TORA MA R I E R i l n - O T T B — M e d i n a 
0[ ie radoru e P a r t e i r a Especia l ida-

.'.••s Doenças do senhoras e mole 
•i i:-.1! dos oiliofi ('oiiBultas, larg'i d'j, 

n. de j e io dia ás 3 Urra», l i e 
.i. i... l ade i ra Sautu EpLigcni»,2î 

Kr!-pondu a chamados , 

A UOIIUA. (, 'ovrectop — E n c r . r r e g u 
se d y ii'igoi-iar t au ib i ae s i. pape i s 

iK "ri .Ji'.o, Eîel'riptorio n o euiào da 
i-'ru.ia do ( ' . iminercio. Te l ephones 
• in Oraci1- do Commeroio— t ' a ixa î-us-
Ul, 413. 

Alla «Tribuna I t a l i a n a . 
E la Tribuna con t inua u conci-

:naro articnli. Con t inua a ponísare 
inc i t ando »1 mal i l iu io i so i i t i fui -
ridoLli a mimri.i te rmini—14—ope-
rai 

l i me t t e il capo i-rouaca ^ot to eui 
f-i Bogiiirn I'inci/iioiii- dei l ingognie, 
í-o Alfredo T:i ; u eoni-liifle inv/i-
eiiiido lurgi nr iae t t e n t ro i p re tes t 
bfruftut'-iri degli ope ra i . 

Quantíi anal. ;,iii, i li . . . . ! ? Clio 
sc ienza ! 

l i a cosi de l ta pa lad ina- more n li 
ta - c o n t i n u a a servire i de l le ai-nii 
a l t ru i . E gonfla . . e s g o n ü a 

t o r n a » goullare: pe rché V cl ie 
vnole ? che ilice I 

E ' inuti le , io non ho nul la che 
fa r« coi pagau ien t idog l iope ra i . Tl 
cavdi, solo fiiaurardi, ovvero .il ; i^. 
Qiunrppr. Ruincardi « n i en t ' n i t ro che 
Bianrardi, 6 l ' appal ta tore , r i f o n o -
sc iu to lale da l i tuí i le^ali ; é qiiinili i 
lui i l responsabi lo d i r e t t o lino al 
fdornu del yimliyio. 

K dalli elle suooa , elle s tnona e 
con t inua a ilirne da l le grosse. Ora 
mi f-ia le r i ta una dornauda : Sono i 
5(J opera i che devono essore difesi, 
o div'es-sere la Tribuna clin .leve 

A" priiéa 
Havendo exp i rado em 31 de mar-

ç a P^.IXIMO p a s s a d o o pra>o d o 
con t rac to pocial ile Cardoso Bastos 
,'í C., d issolvru-se . de eommfim ac 
cíirdo. a sociedade, »aliiuiin o socio 
Manoe l Garc ia da hi lva pagt. o sa-
tisfeito do seu cap i t a l e lucros, E 
ficando o act ivo « pass ivo a cargo 
o sob A re sponsab i l idade dos sócios 
José 1 ' i i i t j M o n t e i r o DA Silva e A l -
f r e d o ANTOÜIII Cardoso BACIOS, que, 
UU qua l idade d o coniu.UN ii tario 
« q u e l l e , LI osto u u i le s o l i d á r i o , or-
ganiKiiram nova soc iedade soli a 
mesuia I IZÃO DE Cardoso Ras tos A 
C o m p 

S. Paulo , 22 do abril do 18!)8. 
MAN-OBI. GARCIA DV SILVA 
JOBÉ PINTO MON TI: IH > HA SILVA 
ALFREDO AKTL ÍÍIO CARDOSO B^SIOH 

3 - 2 

Vinho CMSSUIIIO 
(Noz da Icola, qu ina , E.oea E cálcio) 
Anemia , d o e n ç a s do estômago 

eansaço , impo tênc i a , f r aqueaa . 
Vende-se no l a r g o da Sé. 2 - B A 

R U E L Ä C íató 3 1 - Õ 

Esi'i'(i|ibulas, iynipliatiMiio, anemia 
XABOP n u VAXIEK . c o m p o s t o e 

modif icado pelo p b a r m a c e u i i c o I!o-
clia Azevedo. 

J u l g o pres .ar nm serviço a quem 
«offre, j i roclamando bem ulto as in-
cenies taveis v i r tudes ihe rapcn t i ca s 
de s t e j ireparado, g raças ao qual , na 
m i n h a clinica espe- ia l d e molés t ias 
do crianças, t endo consegu ido te r 
n a r fortes e robus tos ostes entesi 
nUos, que, q u a n d o conf iados aos 
mons cuidados, t i nham seus dia» 
contados , nus. por um lyfítjthalitmo 
iucenvicel, outros p e r um rchitismo 
prvgremvn, e tantoa outros , por nm 
desca labro orgânico geral 

Annunciando, pois , es te med i - a 
men to , qUd uadu tem de eouimum 
com tantos outros , i•erdndeiran pnnn-
cci í , cumpro um deve r e p r o p u g n o 
pe lo bem estar da popu lação infan-
t i l — objec to oons tan te da minha 
so l ic i tude profissional. 

0 refer ido é v u r d a d o e j u ro em 
fé d o meu grau. 

São Paulo, 27 de abri l de 189G 
torç.) DR. G. Pii i i .Anii .PHo 

0 xarope Jnh i l i j 
Quem tiver tosso acompanhada 

de eficarros de sangue t o m e o raro-
jie de Jal"hy, 1 co lhér d e i-opa de 
j em 2 liriaB Cessará a tose» e 
«oBBecuttvnmeiite o s escar ros enlfto 
pabsará a unur só 4 colluS?"* 

, - . , - - , ^ por 

â o 
« . A t í a n s e t ' 8 t o ú o s 

B A R U E L A ' O M P , d r o g u i s t n s á 
r u a Marechal D odoro n . di i .ni 
b u e m gra tn t a ineu te o reuie t tem 
p a r a fora u qui m ped i r , l ivre ile 
por te , o 

Novo Municio Í1R S .ITZA SO AI f s . 
l i \ r o u t i l i s s imoa t o j o a o s brs. chef"« 
dc família 3 a 

1'iiljflcn dc pniiliu tos eliíiiiicoB e plinr 
uiaccutlfos / 

Silva Aranjo fc C. pe i l im sos-
exmos. B». médicos, Orogni- tas e 
pharmaeout icos q n o não tiverem 
receb ido Bens catálogos, a lineza 
d e reclamarem, e immedia la tn t u te 
seiàii enviados pelo correio. 

Avisam tambi-m aus Bens amigo.-
e f reguezes que, como sempre , nfto 
tPm via jan tes ou r e p r e s e n t a n t e s por 
sua conta o assim evi tam qua lque i 
inc iden te que possa d u r a c . 

Rio de J ane i ro r u a P r ime i ro do 
Março, n. 1 e 3, e rua D Anna 
Nt-rv, 158 o 1G0. 0 - 0 . • 

ff® 

Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 
O dr . Arna ldo Vie i r a de Carvalho 

c o m a n i n i c a a s eus clie-iles qno se 
r e t i r a t e m p o r a r i a m e n t e do S. Puolo. 

1 0 - 2 

Hio Claro 
D e p a r a n d o .mm u m a pub l i cação 

iHfenderni dal t i raorso di avère seto-1 J B NÔnVeiiÇ4o do PUNRDA" na- ional 
. - . . . . d i t a to Rl'italiani ALI estera con ro- , ( L E 8 T S E O M I A N i n s e r t a n o jornal 
, DA. 'u ut A im IMaoai nÍKH. —Espeeili ! n un ' ca l i lilielii A p a g a m e n t o V j jj^rio ,l0 Hio Clor o. n. 30K3, na qua l 
J l ista em molés t ias dn s enhoras 0 de I I/iiiinto>lu prveriii.a fa la MU »IM ; J MONNTT-EI o m e u nume. C u m p r e me 

U/iunças. Consul tór io : LIARÃO iio T'.I . Í.I VM I LI LI nde re E non vnol c.icjir 

"1 . 
J.DSSLIÁ ÄS A d a ' a r d « . IT,-

I : RU» d o s OriHyana&es.n . ÎII.'I 

Bautar io , Ï 
Puniciii . ir , 

Raucario, i 
Par t icular , 

l î anrar ic , " 
T'R.rticiihir 
11. '.a : 
Hnnei 

lu-, V. M. 
traiio n a 

rielti 'IIIHINIII. K' 
rua Direi ta , n. 8. 

ii 
A'a i l i horas 

i 3; i. 
i 13(10 

A u 3 boras 
."iS e 6 3 t4. 

ô e & 1:1,1.:. 

-;,. r, 3(4. 
Purtiiulp.r, ú 13(10. 
Saques cobre S. Pa ' i lo , a 5 

o 3 23:32 
SIANRAPO Î.K SAN CO» 

1! (16 

[Du. \ "i m e u ' ' , r.H \ lM"n .A,—K " r 
• ialista em molést ias de «rla'iob-

! Heiiile.ncia e «onsultorioi H.in d 
C o c m e r c i o , 4'i ,densall.as daa LÏ Ai- î j n i i tu 

i . _ . — cai Ii »inr gungnli inte 
I ( i i inm. A^.NAI.IXI VIKIHA l'H CAI- r i i - , . r i i ill. pri-stn u 
j VAI.no K E n z I'KKRHIA BAHUKTII 
\ IÎ.IRI I'.M São Rento. 23, I*C>nsnlt»r. d» 
I i- 3 da t a r d e Hvsidencia dr. A 
; Vi.'ùw, »nu Ypiranga, s, e dr . E . P 

Barreto, Alameda do T r i u m p h o , 411 

, , . , I eBclare. .1- ao p u b l i c o q u e f u i e le i tor 
D 1-ilii clie contiriuu si r ed i l a .u lo i l j r , p„iilii aiio, mio i l s 15 de N o v n u -

I mio n u m e ! . . I o ro , uma sini d e s d e o j i rmeipio d» 
Avova i-iigiouo la ljarni . m m » 'C.l j ,,roi.n(rnndti; n a s ha seto »unes q u e 

' m i n iiiiiosfru quando sp. wn> nii r i I Jn ( 1 r e , ' . , , | |1 M {, vi,iM p a r u c n l a r e n u n -
I n . r . l a v j 1'antlco adag io . Aico L a f,,, p o r t a d o r d o mt-n v o t o ; 
; 11 /»//1 prdeit pelo « non >( vizic. J tinn.-.a oc ei: ei j . a r r e t e algnmn. mui-

li i l r..sti. euii i ioui p n r n K Ti-ibu- i t l ) u i e j M ) S agora , q n o nem mi coli-
na ú si-ri irsi dúlie 1 j n r .-, Tlf.;.. j ama i s neceitiiri» m i 
exclubivsn en te l e r l a t i n g . rio ue l j t » n i p o i t lgtici: r e s i d o em ps iz repn-

Inle delia lu' . l i l i ;eo7n. e , > , j j c a „ 0 o c o n i i n n c r e i a ro ípe i t a r aB 
di «ioia; ma j ],,(„ mon,), , modo , como t e m p r o 

rdi , la gin j 0 . , 1 ) ( ) r . ^ p u . t a , 
Rio-Claro , 21 d o a b i i l do 1898 

2 — 2 

Can cario, < 
f s r t i -ulii'. 5 a'i[3J. 
Vleicado, lli me. * 

A s 11 1(2 horas 

A' 1 £ hora 
B a c a n o , ú ' | 1 
Par t icular , í> ISjIS. 
Merendo, estável 

A s 3 £ horas 
Bancário, õ 3(4. 
Par t icular , f. l.'ljtO. 
Mercado, es t ive i . 

MERCADO I )E CAFÉ 
D i a 2 5 - 4 38 

w o 
^ i£n ' , r« ' las . . . K.37I saeeas. 

• E m l . a r j u e a VI 177 » 
V»enil»s . . jO.OOÜ • 

• k. »8 «accaa. 
pfceV'., M-U-J . 

DA VI R I A TO RBA«DJ(O.— RI-pbi l in 
Vias nrinurias , utbro A opftraçrt..« 

— Hosidenaia rua .la E ibon lade , VI. 
Consnl tor io rua 15 île Novou.BRU | 
Ü8, de 1 ás 3 . 

Du. e. HUM KM Dt MÄLJ.O. —Medi'ï'ï 
especial idades: molost ias meritae« j 

0 nervoEUi—Residência-rna ViriorÍM , j a 
57. Encr iptor io , rua Dire i ta , Üõ, »1 | „ , . , , , 
tos do Bunco Francez . 

sti/.HI i legii RE mini , t r i o n f e a sill JNUL 
vagi, C-uuie iliivrii TR or.fure contro 

dill' iflazu'III If eeiiil-IT DNL coso thui-> 
fjnvdte. lunghe ' ''It:fr <ir.nl tji:ntnU, il 
q u a l e , a ' ORI}.., RM n t • .LELLU s u a »1-
t a m l RILLING :.|N-ri. v e d e r l o SI'IINLE 
»ULLA s.-.rsiirii (lei r«I. ove sogl ieno | | 
s e d e r i RFV/ALIELI e r ran t l . 

Solo, t o da l»g;*e 6 clie - i p n o chia 
mare, il rei d-i-i . to ili c e r t e colpe. 

t i . I'UEL", L'-I .IL npr. '-O d i LBI'8. U'-quroii-, 
PLLTN-.L A I.I.TOR.ETTR. 

J o AO U.iPTIS-,-A i'ERUA? 

E l i x i r i l . M o r a t o • i í a v i <1 
Anton io J o s é .tu Costa , lie Cum 

p inas , i i i r r . -gado d e lioub»» 

D a . I i ' . 1 BSco iTBTHO. ' IUKJITKS. - - R . W 1 -
dem. 'a , L ^ ' g o iia L i b e r d a d e , 'At 

C o n s i i H o w rua 15 d» Novembro,!!,) 
«o luuio Ji»,Tc;lepbone, fiOl, 

I 
È - r e u d o a t r o z m e n t e , l o i n o d e d o r e s 

Í
: q u r o i i - s " com o E l b i r M. W u » n t o 

n e s o v e n d e n a r u a Dire i ta , n. 1, e 
l í a r g o d a í?é, n. 2. 

I / cega e veda, la »ignorn... Tri- I Osa» BABIIEI. A C . - 8 Tanlo. 
•o r lal c- mmup icu lo '-lie segue | 
i i u i -iu-ei pe l iar.cardi, il i C o m p a n h i a Meehnnl"« e Iinpui Ijidoi-

re« i eiiin/bilo dei l nve re il de S. Paulo 

D E N T I S T A S 
£}r. Würm* 

Espec ia l idade : onriflsaçrtes, d»r.. 1 Cnm 
• t aduras o dente» a pivot , r u a Floriu-1 d o 

s o Peixoto , ou. (Aní>g<i l*wtUaj 

D a l Innn ereio ilr 8. l'aille, n - l f ( 3 , 
%li. a ; t i le- itó.S 

O ri.qnerinu nto d o J . i f é Rianertr 
d i , p e d i n d o quo ne m a n d e fazer a 
m e d i ç ã o do* t r shn lhe» r ea l i sadcs ' i 
pu a « c a p l s ç i o d a s nguss d o Kp- ( find» • m 31 d e de/ii u .bro, 
pordailor, r a ser ra d a Cantare i ra^ ;-Vzfio de li$l» 0 p o r acção 
lev« seguin te d e s p a c h o : —_• A' | f s p»n lo . 5 d e abr i l do 1818. 

A . SICILIASO 
Dir< c.or Gerente. 

1 5 " . n u n " . s i m 
Convido os srs . »ecienis tas a v i 

crem rei-el.er d o d i« 9 do co r r en t e 
em dearrti', das 11 ás 2 horas d a t a r 
J e , o d iv idendo re la t ivo ao semes-

- - . . . « -i 1— í r a . 
ilaiínr, r a «erra ela Can ta r e i r a . |vzfto de li$l» ( 
n •• seguin te d e s p a c h o : — « A* g 1'anlo 
umissÃi. lie S a n e a m e n t o d o E s t a - | i j ' 
par» informar com urgência». : I 1 0 

P . A. U 

i m e c £ i o d c s a S t r a i ' 
d n s p p e c ã o s a o 

Eevada por sen t imonto d o verda-
d e i r a gratidão, v e n h o :í i m p r e n s a 
dec la ra r q u e cure i n i iuha tlllia, qu i 
so encontrava quas i m u n a sem mo 
v imen to no corpo, dev ido á falta du 
doença mensal ; dei Uni u tomar a» 
Pi lulau Anti d.vspeptii as d o d r . II. 
mdmann e d u r a n t e a convalescença 
fiz n sa r as Pi lulas fe r rug inosas , t am 
b e m d o d r . Hein/.elninnn 

Como o dr . H e i n z e l m a n » foi me 
dico de nossa familiu, quaiiclo esta 
vamos em Po r to Alegre , é sempre 
com toda a conf iança quo usamos 
seus preparados , convenc idos e co 
nhecedoroB de m u i t a s v idas precio-
sas, salvas pelos m e d i c a m e n t o s (les-
te quer ido medico. — E m p e n h a n d o 
m e u e terno reconl ieci iaentu , me niib-
s c r e v o — e r d " obgd." P l o i l n d a Gni 
marãos Barreto. — S e n h o r a do di» 
tiii.ito cavalheiro «r. Au ton io Bar-
re to . 

OBSERVARÃO 
As Pí lulas ttuti d y s p c p t i e a s do dr. 

Heinze ln iami cu ram t ambém a» en-
fe rmidades dos in tes t inos , figailo, 
palpi tações e chíren do coração, en-
fe rmidades nervosas , euxaqnecas , 
honiorrlniides. e s o b r e t u d o sãr. piiri-
fiendusas do sangue . 

Vendem se em todas as [.hurniu-
cias . . 

J /oxionito p e r tn.nior—Únicos ag -e-
te t: n o Es tado do S. Pau lo :— IiKlilif, 
I r m ã o A Mki.IO. 

Alcatrão c jataliv 
Er.se xarope cura : 

E s e > rr- u d e sulifrne 
Coque ir* uclio, 

Suffo o ação, 
Catli r ros . 
Cons ipações, 
li. -" a 

Rouquid ii,i o, 
T o f £ e > 

Iriflu S: D>A 

L a r r " «h i te , 
C t- nceira, . 

P.ronchi ^ e aguda, 
F r a q u r z > p u l m o n a r , 

Bronc K i t e chronica e 
Hemoj i t ses . 

E L I X I R M . M O R A T O 
Ben to Borges, d e Avohy, soffren-

•do mui to de rbeumat i smo, sem achar 
all i vi o com mui to Tratamento, saro i 
comple tamente , fazei- lo nao por al 

l f ç u m tempo do E l i x i r M. M o r a ' o 
! u n e se vende na r u a D i r e i t a , ca 

Barue l Sc V., ü . P a u l o , ia r g o da 
Ué, 3 

,1a« d« U)ii.y*. Hl M u ' « u . 
— (lurtru.liHi iU Con » iç ia , d a 

1 C«irpln»N, tlniia ««»«.»«o» . | r loitsn-
I r». pula falta d e w a t M t r u a f i o («u»-

|»in«iu„ * cos» boj» j w r f i ' l ' s»4d«, 

Ísir u««r «rKUtt. Uuu|«l u . pil-il«» do 

«yiir», M. Morato, «pregoada« por 
l> ( ' . r i . . . 

- Lyd i* Martin» do Gli«»ira, d« 
TI«>|.V «..n>i» d e dc»*rr«nJtM il* 
vrnlro , «nmladn num dure«« com.-
ama boi» q u e t andav« •!• lugar a 

' lomsnilii «s p i la las de T . i yn j a , M 
I Morale «ron r vuluiii >• i j ' , .e l i te 

t i 'udo hiijw niwis «aiiil" 
Ad daiJu Moreira . H. I '«nle, n».n. 

da* piltiins de TBJIIVII, M Morato, r 
enroll «« do i tesarrnnjo» iiitestiuan», 
oom i!6r«« oo i ina i l r i i . «iitroe«vKo e 
«iiria» de vomito» q u e « t ruciam 
k l o r m e n u d a . 

(Piruj»'» riK-oiiharld-u). 
Veud*in-»e em H. P»nlo Barael 

A O. 
K I, rtik Direi to. 

E l i x i r M . M c r a t o 

Al f redo Neve«, d e H Paulo , vn ti-
ra» de «yphill« eenii as p a r t e s iticlia 
lias, só |io-i lo t e r allivio e .-nm ra 
dical. usando o remediu ind ígena de 
i iomiuado Elixir M. Mora to Ven-
do-se na m a Dire i ta , n 1 - C a s n 
It ABC E L A C.. 8 Pau lo largo J a 
Hé. a 

l " i m m » ée i r ^ l 
V|I II I.II I II 1.1 IH. "IM I» f« 

I r u I' • ' * r )4 !• I...HI k ' n It'll f l I« 
M« SI I- e it , s I,II « 

I ' f T l I - i SM du II-»» 
rin, P. »i I'anlii O in i i lvo il« <en 
4« M r» »jiln'ii'li. au* pri ii-m'eii 
Ws. 16—1 

4 l l S l M k I I Í 0 
"Hl t íi o-IaçAO il» Peru», 
i.iit'i» li"-|H»nli"u» de rAr l 
ii-si »itiii.» du i.itmh) , - i o 

. |i«r« a r«ç* Quem pie- i 
" J«»« «u pi ' . .» , u io. Ai. ' 
i .'uillub. I iub« ii g|e«a. t» . ! 
l '-iA» î*—}1 

A n e m i a 

u t mi to i i t " i iMi imiaUi d * Kola , 
Qnfh lnm, l'twuiplmlailo. d e Mil»» 
1 1 M . 

l ia i t «HTAIIIM 

B a r u e l à O . 

Hun SMrWf'i. n. t e Inryi in Hr1, M. « 

i D P . F . T i b i p ç á 

r m m v 

J >êln't/ Ji "|l"tá 

Pili« Í ) r i i l s r L L D T î / _ f i E 
i'i H K i i t n m» 
' ilti . fut l11 " 
"' I III 4wt*t 

i-i K k i u i r t i 
» T 

t 

,. ,t> i * .< > 

F r e p a i - a J ü s P l i a r m a c e n i i c o s 

Itrnir.ini m r ra n emlirlaxnez — A 
Cuibri I, l u» lial.it,lai |iiiil« ori-
|ji mr i r ive» uo l e» l i i* ilu kfk-
U" i >i rroMi e d o c r i ç A o : 
in--' - e«s '» aJiiilnl-lr»-Mi i 
vi t " i i I. . ücnie ll i t-wHlra a em-
brlair . iv . p r epa rado pelo j . W 
in ei • .cu f lmia i l i i , en joa bon» 
i : . I..- a io gu rn i l i dos pelo» 
p m p . l •» pi c ientes Vide o proa-
pHI-t 

Ap ia litirie/a ilc (.'i.niudo — Anemia, 
leu rt.çhlr n»»e, infecções nm 
!a - . typh-CB, 1 uerpera l , pu-
rul . nta e lodos <nt casos mor-
lii.f. H itj-«erai:i"0« e dys t roph i -
cos n i ' trr.ta.li s com a Agua 
lii^le/.» ile (irannilo, poderoso 
ii»; ii e iherapeut i o, tonieo, an-
ti fe: ril e apper i t ivu reconheci-
do e mcipregado p o r muitos 
dlktin'1 ' b e respe l t ab i lhb imos 
srs . < li nicos. Vide o p r o s j e 
cto. 

Xarni«. ju.ll-entlnirrhsl de eanliis n 
llelieilliliis — Inllamiiiução aguda 
ou • hrui ica dos órgãos l esp i 
rati.ri s, tosse, r a t a r r h o pulmo-
nar e ou t ras manifes tações são 
coi vi-i i n t emen te i.-atadas eom 
o \a . i - tu ' niill-e i tar rhal det-ardus 
Beiii-ilietiis, do pha rmaçen t i co 
Griai. i l . lüeuicação d» valiosa 
acção i 'Uunuca e expec to ran-
te. Vide o p rospec to para o sou 
uso. 

Vinho noz de kola—A aeums t^ç j i j » 
tobse nervos A. d e p m s s O ^ mrts-

i n « sei» - i i o r T Í g U i a B i 
. j t e l lõc tuaes ou ex-

cessos, são convenien temente 
t ra tadas com o Vinho noz de 
kola, do pl iarmaceut ico Grana-
do, medicação tónica e recon 
sliliiirpe, mui to proconisada pft 
ra regularisar as pe r t a rbações 
do comçiO e intast inaes , to 
maud(/-se um cálice antes ou 
depois das refeições. 

JlagnPidii fluida de (ii-anailo—A per 
t t i r l ia f io gástrica, cardialgia, 
nansna, ernotação, espasmos, 
aci tez. indigestão, dispepsia e 
ou t ras m lest ias iutesliuaeB, t ã o 
t ra tadas com a Miimicslit-flBlda 
de Granado, d e ofllcaz aevâo 
estornai bica, appe i i t iva o luva 
111:110 laxativa. Vido o p rospe 
c o explicativo. 

Licor Tiliaiaiia ou SaNapnri-illia A 
eypLiiii e tu.la^ as suas mani-
festações dar throsas , e sc rophu-
losai , pnstulosas, cancerosa- , 
rheuniaticas, i.ão radiealii ionte 
curadas eom o I.ieor Tihaimi 011 
halsii|iai'i'illia. da Granado , po 
dore/bo e aoredi tado depura t ivo 
do sangue o r e s t au rador du 
wrtúcle. Vide o p ru tpec t 1. 

r H A R M A C I A E DROGA HIA 
p . R Ã f í í i a o & c . 

)2 e 14 üus Primeiro de h m 12 c 14 

B i o d c « J a n e i r o 
Px-oOUrciii em loihis :is hons (iliar-

maclas e drogarias. (7) 

Dá'. 

B a r n a r d o 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Ao« n o « T » f reguezes » s o pub l i co 

em ge ra l sc ioul i l l ' ami s q u e eoi.ll-
nuamos u ter g r a n d e dt-p- situ d o 
n t f c d i t a d o /Vi'oii.l le t\i,nbttd, do 
sr. HoniA Hi.sre». quo r ecebemos 
d i r e c U m e u t e da f - i . r ica i m 1 elolus 

I .nine. Is.MÃO i\ MULLO 
Hua 15 de Novembro , n. 4. t e r -

Co(|Uclueli,' 
(^ura prodigiosa p roduz ida na in-

teressant íss ima men ina Ive t te , ido 
latrada filhinha da exu.a viuva Mar-
qnos, da rua d o Paysandú . n. 45, 
pelo xa rope de Alca t . ão » J a t s h y , 
de H o n o r i o do P rado . 

X a r o p e p e i t o r a l c a l m a n t e 

F O R M U L A DO D B . S I I . V A . ' .IMA 

Pnl/iilnçBet nerrotnn, insomnin, re 
vralgins e enxaquecas como essen 
c ia lmente ca lmante e ânodyno, ehte 
.rmojte 0 a l t amente provei toso n'e8tas 
alTecções. 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & C . 

Rua Direita, I, e largo da Só, 2-S. Paalo 

E l i x i r M . M o r a t o 

Fe l i sbe r to de Montes , li.' Soroca 
ba, < oubec ido morpl ie t ico ha tre^ 
annos, a p p a i e r e agora s i i a . -^ i fchen 
do no meio do povo, p. j ^ n e 
algum tempn o Elixi» —' -.sou 
•,ue se v t in ie e t M rato, 
I a í ^ / í - r r u a Direiut , n. 1, e 

8 — Ciuia BA Ki 
n 1'anlu 

.V ( 

A l o d í n a 
E ' s e n i l i r a i (.ara a cura 
l l a d f i r de d e n t e ou de onvi l.0 I 
I \ão ."ícinir. t-, eomo é sai. .do, 
1'reviiio a té d ó r f u t u r a ! 
A' ve da em todas as pqa ima-

ciati. D e p o s i t o : l i j a r . u a - i a Gestor 
Vi Iro, S 12 11 

Holts nlnnihlqiies lie eohi-e, mseliil.i 
pura nrroliiar; toneis resfi-iadores 
r.ii'i iidi.s lie zlueo, õ(M) çiirrnfiis va-
slns, caixas pni'ii li 'iiiisportar gar-
rafas, n i c a irriimlo, bar r i s e iniii-
tos nhjoctos precisos pni'ii umn hem 
iiiontiidn fabrleit dc cei-veju. 

P LMLOVHtO 

M o r e i r a € a ^ i p o s 
KsrRlPTOlirO K Acft Niil'A ' 

Hill MARECHAL DE000BQ, 8-A 
Mun ido do ccmpcte iUe alvaui do 

auetor isação firmado p( r s exc. o 
/r. ill-. Ju l / de direito i l l 2.« vara 
I'Oniniei-eial 

v m m m . 

A o c o p p e r d o m a r i e l l o 

H o j e H o j e 

Terça-feira, 2fi do corrente 
A's II 1(2 horns 

7(1 — U n a P i r a t i n i i i S a — 7(> 
D E P O - I T O I ' l B E I C O ) 

Tt 'dos os bens acima e ou t ros que 
es tarão patont.es t 
ram penhorados n 
.eq i ier imento ile 
dner. 

• B« in te r im a madieo da Boa-
! | « | p t ioM id* i s s - j ' i t : 

i » , ClitUm mrétui « il* pmfartii . 
• «1.1 mo|e»Ua« ilo« «pparr lboi 
4 diMuklima a r . ' r '»»lorio« d< | 

) 11 i.«n^ua • lebraa 
<| lUwiiiuunU ' m » Brig«iMr< i 

I I { Tulitaa. M 
! < Viu»nllorlo m » d « H . B e n i J 

Ito. «u A :.li> I «« .'I' m. ! » 

X a r o p e c . m a r p h é a 

l ' r» | i«r». ln | .«|o ph«rn i«cen t i ro 
Antonio A i r e s Mob te im l ' a ida» 

T e n so oioiitriilo r ff lsac «ate ! * • 
ro|«i «m ««is doentes qni t êm fe i to 
iimi doli», ooran. lo-se r«<IUaliueiite. 

C o n e e l ç i i d i Bio Verde - Mina» 
JO (I K-t»ç i ' i de Contendo» 

cultu-u. 
tirabnliio» 

X 

fólagalhSdS 

lellã ), quo fo 
Xavier Meyer A 

y e n r i q i i - S---hoi-

H O J E 

T e r ç a - f e i r a , 2 S d o c o r -
r e n t e 

A ' S 11 E M E I A I I O R A S 

- B u a F i r a ' d n i n g a — 7 6 
(NO riKPOHiTO l'i n u e i i ) 

0 leiliieli'o 

« e i r a € » p o s 

A M M C I O S 
f - v - — 

E U G AM SF- pi r jireeos mod ' cos 
i boas casus á r a a Wandei iholk 

Coronel Seabra o Bento Pi res , 
T ra t a se na r u a José Bonif. - i e .n . 
A. _ - 15—12 

F F E ü E C E - S E 
- Um mes t r e o f ab r i can te de 
flgusrdende o com piaii-ra da 

[ l a v o u r a d e cantou., br»-i leiru, 
^ (.»ra urna fazenda do i n t e r i o r , 

par» informações , ne s t e escripte-rio 
4—tf 

OF F E H F C E - S E uma c.ffi íal de 
cl apéos d e senh. ra, inf irma-
ções na m a do Ypiraoga, 73-A 

3 - 1 . . 

TY P O G R Á P H Í A ^ e T m r 

t a 2 n l ' p t r a in formações n o e s 
c r ip to r io des t a folha, doa 11 
i s 4 da U r d e . P i eço, 6 m t O O O , i d in j ia i ro 

B «sldencia, r na doa Guaya 
nuzes, n. 120. 

Consultorio, rua Di re i ta , n. 
d» I i a 3 horas . ^ 

^ - . r v 

G R A N D E H O T E L P A U L I S T A 
E s t e impoi tan te e i t abe lec imento , 

di. pondo de sehsenta aposentos , fa -
da qual mais espaçoso e todos con-
cent rando as melhores condições 
hygieiiicas, foVi a immedia ta direo 
çáo d " sou propr ie tár io Pedro Bo-
nino, acha-se Tiabilitado a receber fa 
milias quo se imponham pula re 
sp"it'»bil dade. 

O serviço do r e s t au ran te confiado 
ao mais hábil chefe do cozinha 
aetuulnionto no Brasil , o a fumado 
Jou.inim Dopes coad juvado por um 
escolhido pessoal q u e se d is t ngtio 
pola actividade, asseio e del icadeza 
eoni que exerce ntiits obrigações, 
proporciona aos srs. passageiros to-
das as ciit.f rtabili liidea ene.ontra-
veisein estul ieh-cimentoscongeneres . 

A' modiüid de dos preços, u re-
Strieta exriei.idão das contas, s empre 
visada« pelo | iroprieliirio Pedro lio 
nino, offerecem todas as garan t ias 
impostas pela lealdade. 

P a r a maior commodidade dos pas-
sageiros del iberou o propr ie tá r io 
d o Grande Hote l Pau l i s t a i.fTero 
eer-lliPB passagens p r a t i s no car ro-
omnibns da cas»; para o q n e a c h s r -
« e - i elle postado ás por tas daa es-
tações á chegada dus respect ivos 
t rons 15—li 

I D» Cí uUmÍ tiriuíi é m ai.^tr u l i n i 
' '-. . |« ' . l i l A C i U / V 

í E S ü u E Q 
} oi i ? 
• mu p • '»'iuif i ifc»UnUlBr«nMni« 
I 1 mtr-sí A 'w udttriê H. W « 
( i -ur RftsitiUtí'» garantido 
I T* ; rit ï 3 iSeUMlVI, f»p«v 4\ fnr? • 
. -J U'.a u; ;,Hva;ij i.. .1, « ;» tn*>«wO 1 iW. 
; P ! C H O N , CLi^TcaliíATTiürCIr-.iPH 
I Ciclowi • v -1 tiffjl;!' t: ' rtj«rfh 
I I V R • C » Í . D"IÍ.'S I ; tl S. PA9L0. 

F a r m a c ê u t i c o 

T i e c i s a s e de nm pb»*„aceut i -o , 
pa ra too ar Ci_nt» -lo u l J 1» pha rn t a -
cio t u tinia cidu.lu do inter ior d o 
CciiaJo. 

Ta ra Informações, er.m o dr . C o n -
to du Magalhães Sobr inho, no es-
c r ip to r io des ta folha, do m e l o d i a 
as 4 h o r a s da U r d e 15 4... 

A ' M a i a P a u l i s t a 
DB 

« a s p a r d o s S a n t o s & C . 
SUC ESSORF.S DE 

C a r n e i r a \ c v c s & C . 
A p r i m e i r a fabr ica d s malas d o 

E i la do d e a . Paulo, r e r o m m e u d a d a 
pi.lvi í c t i s proc'iieto.1, em pci ie içf to , 
solidez e modic idade nos preço». 
Tem s e m p r e nm completo so r t imen-
to d e maias nacionaes e extrangei-
ras, d i t a s c m sola, lona, zinco, sys-
tema amer icano. 

Espec ia l idade na fabricação d e 
malas e canas t ras para v ia jantes . 

12 Rua iosé Bonifacio, 12 

SAO P A O E O 30—12 

[AGÜA P A S Ï U K 
fif/flcíiz e Inoffcnnl 

F'iz !«r,apii:trprer où 
ÎPON^'iNHOS î?REr0S de, rt'tA 
Iratisaooü pcJn r "morte*, para* 
Isita contu;;iv>«o (az com q»% 
ja pel'.j cio rosto fique àuîp^ii'fs, 

Jiriytadi c i; 'ada. 
g t'epOAtW ciDi'ai : SMRETAi<, iî, w r.wmp», Pl&j 

s. Pêuio: Viçlaria 8», ra^ S P Stt 
5 » /»»R eriijusu Pti r .«c'-M ^ 1 orfviiu-HA« 

H o t e l I t a l o — B r a s i l e i r o 
' P-FTOPULKTAKIOS 

F o ç j n a r a l i i & V e n t u r a 
Kuu do Comtnerelo, n. 7. 
ATIBAIA 

Es to b e m montado Hotel, s i t uado 
co cen t ro da Cidade, é o melhor q n a 
se aelia n ' e s t a otdudo. 

N 'es te ho te l encontram se coz inha 
i tal iana e brasileira, quar tos bem 
are jados t an to pa ta famílias como 
para passageiros . 12 -W 

D á - t a t a m b é m p e n s ã o 

ATIBAIA 

R u a C o m m e r c i o n . 7 

V C i l f iSTANTIB PAUL 
J OFP I CL IL OA LKG.'iO OE II 0 « B A ̂  

«HMH«C1 D- allO^WIII r>5 «tDICINA 
í Msssor iütreg.iJo t i M a d i úí Medicina 
' «mico o o s wsr iT«? O« PUAÍ: 
1 M e r f s t h a dû O u r o - P a r a t — 18m. . 
' O „ i r . « 

Hitüm' «I' 
A40J-. »es ^3lo^ BcEtiita«! de Pariz 
Evitar ueeoií-irf c<"»'facl>6"l' 
Iiiílr ia .in« u ii .'i« I1H1W 'I r («ini!"I« Ii» 1 

oTÂiu./ UM.til" u , , 
mens •J.J&bfy, 
ni-r.;i J" v ( pí-míd-v, 
III'-'-:* " , rrç •"-•••"-- \cr »-j.-
tido to .ti«- — ^ 

• | ,ml 'IHIiiS.KV 
OAB A3. 

C o n t r a o r l i e u m a t i s m o 
O o y o d e l d o c d e L i m a , 

p o In»! p p , }|»'nç|ilM e , n o / . - x m i -
<»a «5 e i i e a l y p l « » . 

D KP08TTARI08 

B A R U E L & C O M P : 

C a s a s , t e r r e n o s , d i n h e i r o e t c . 
Venile-se nina casa moilernn, na 

a lameda do« Andrada», com 10 me-
tros e meio de f»ente,por 44 de f u n -
do, cochei ra • o 11 ent rada i n d - p e n 
dente , e hõas accomodações, }>- r 
preço m o d i e o : assun como TEB11E-
N O S bera colloeados. DA S E qua l -
que r q u a n t i a sobre hypotl ieca d e 
prédios e e n t r a e s ; cancionsni se t i -
tiilus; J p s c o n U a i se 1. tl-1" e o rdens . 
Angiiito Síhinid', r u a do Quariel . n :i 

h d e i m p r e s -

— f ® n Í G - 8 9 

ü i s t s o ü ü d i i a , p r e -

ç o , 1 1 1 $ o f a r d o . 

•í\ I 

4 

- n i 
i í i 



O C O M M B R C I O D B S . P A U L O 

EU E R A A S S m 
• • ^ X l X ^ X t X ' 

f t 
<t 

h 
% 

Ï V 

t ! 
i 

J 

A V I S O - O p h a r m a c e u t l c o H o n o r * o d o P r a d o , a p o u a r d e t o d a a a u o x i ^ a u c l a s d o a u g i u u n t o d o p r o ç o d e m a t e r i a l e o p e r á r i o » , c a m b i o p o » * i m o . a r . f a s d o ' 
. « A L C A T R Ã O 2 £ l J A T A H Y » ^ I W i l o v i d r o , g a r a n t i n d o a m a i s e s c r u p u l o s a a t t e u ç & o u a m a n i j u k Q à o f i i o ^ u U i m a n t é m o p r e ç o d o m i l a g r o s o 

• i m o m e d i c a m e n t o 

O £ 3 J A T A H Y a 

J A T A H f V I D R O 2 S 0 0 0 
D E P O S I T O : J . M . P A C H E C O & C O M P . - UA D O S ANDRADAS, 3V. 59 

instituto dedico Ciiurgco 
1 D O D R . O L I V E I R A B O T E L H O 

Kv-iir^Iit^nr livre Jr ex-preparador de M a t a m la ilpwrlpIU», por inm iir»». 
d« fariiMaile de nifUlcliiii di> III» do J ane i ro , d l m tiir do Maaaturlo 

iln Villa Mrirl.iiniii 

Nsktu I n s t i t u t o qno acaba de iwr instal la i !" nu g r a n d e prédio <' 
mm do largo do Pnytawtn, ti '» p r a t i c a m * « todas iif rpertHfirã tlc pci/tima 
r alta cirurgia. 

O» operado» p o d e r i o p a n n a » e r i r d n r a n t e o teuipo ne«p»»ario ao 
son completo res tabe lec imento , nes te i n s t i t u t o , quo p»ra PÍMI' Uni di» 
pòo de g r ande numero d • aposentos em ópt ima* «ondiçoe» de l n g i e n e 
v c o n f o r t o . 

Neate e s t abe lec imen to sorilo e n c c u i r a d o » todoa o» roenrur» numed ia 
Im/nmlr uecessiirios em casos urgent-)" • feriinmttn», f r a c t u r a s e tc po-
d e n d o o» doente« aer recebido» a q u a l q u e r hora do d ia ou da uoite . 

u . v ' i U i a , vias u r inar ias e utt.-o. E s t r e i l a m e u t o d e u re th ra . t r a c t a m a n t o 
i f m <lfir pela electrolyse . h> d roc ele, hematoce le e varicocele. en r» 
ra<!'*al , ^onorrlnSa» rebe ldes , e.v»tite ohron ic» ; ulcera» antiga» ; tu 
moire», ca tarr l io e ped ra na bexiga : t umores d o u tero , dn» seio» e 
<lD*oV»riO| curaJrmTlcal da» hern ias ; Ustulas, cancro» do» lábio»; oj iera 
r U i n o 1 OB»OÄ ê n a » a r t i c u l a s s e » . 

f l A U C I I I T A G I 0 <1r o l i v e i r a bote lho d i consul ta» da» 8 
Ü U N ò U L I A v • ás l o hora» da manli& e d e 1 ás :) hora» da 

•neste Ins t i tu to onde reside. jChamado» a q u a l q u e r hora, tarde 

L a r g ? d o P a y s a n d ú , 6 — S . P A U L O 
a té ü l 

n 2 
» « _ *- O C * v •"Ho I Sf M 

°sc . Z Ï 3 a * ® • • » 
a r f « 2 > £ £ 

O â . 3 ? t ••õ 

- • S i 2 * c ' 3 
- - - , K B " > ® t « 5 

5-S 
ft.^ « . u P* c o. i o ® 
B o o «JS o • „ e 5 

i /J s ^ a z . s s « ' 

« Õ - S ' 8 B " £ | I Í = " * 

«Ws? S i i S « t s S 2 » 2 
E ä ' r . tu í s t s - I s »•= „ = o « í - o 0 * „ a i ç c e o — u i E " ' 

WâãluliKi 
•i s ? a - " ' 

PU I s"{ 

m i l l ! 

Sem reclame seu) especulação 
CASA PE PENHORES OE EMILIO WOEMS & COMP, 

r * . » 

r . n u m o ' g ü ä , n . i - q 

E l 

B A V A R I A 

1 
J 

Participamos aos nossos ami-
gos e freguezes que ossrs. R i c a r -
d o N a s c h o l d A C. deixaram de 
ser nosso sagentes. 

H e n r i q u e S t upako f f & 

Froductos me«iíoiaaeil)pa-S!lm o- « v u » » . 
í I M l 

PutPAHAiM)» P K I . O I r H , i « M v < : * i r r i r . n OOLLKCTA. PA FilXSKr i 

Kz gerento e succuKsor do E u g é n i o .Marque» d e l l o l h n d a M < "i••», 
r.i.ixiii HAI.SA (J.\itoi!\ i tMxN ti'A, iodnrado , n iVpni d i \ • 

•angue, e fücaz e enargico no t r a t a m e n t o tia» 1JISN9ÕM «ypliUltioun « 
rtienmãtlca». 

XAKOPK PlCtTOIIAI. rUlHEM I1K A R O R i n A , AMUtCO K >11 T I M I 1 A , « ' « f i n " I 
do com lions r e s u l t a d o s n a » m o l é s t i a s d a » v i a s r e s p i r a t ó r i a s e u t a r r l i o pitl 
monar b r o n c h i t e s a g u d a s o u c l i r o n i c a » , l i n i u o p t ^ s e s , I r o n ' o r r l i é a . oo<pi 

l n c l i e , a s t l i m i i i n e i p i e n t o , e t o s s e n o e t n m a p e r t í n a r , . 

Todoa es tes p r o d n e t o s , e n i d u l o s a m e n t e m a n i p u l a d o » , A o M o m p a 
abados de guia, i jue esclarece a na tu reza e cansas d a s mole . t i u i p a r a 1.1 
qnaea s io sppl icadoa , com indicaviVi das doses para todae a» e d i io 

Depotito tm S. 1'auln UABCKI. A ( Jour . 

N I . R U * D . R G I T A . N . I 

m „ . „ri main antigr.fl e «oi;hfcoirii.i- por »na repuiaçAu e hones t idade 
. S f toce gaía i i t ia í , tendo grandus cap i t ãe s disponíveis pa ra quem pre»isar 
11,« dinl .eiro nes te s tempos c r i t i fo f . 

j i e iioje em deanie , ab re mija S E G U N D A H E R I E d e emprés t imos 
B0lv't-nbr.", cie i juaesqner objec tos q u e r ep re sen t em valor. 

t ) . jnro- dn HF.OUNDA S É R I E se pagam do segu in te modo: 
i / t 4:iNji)í (>arp aimu a . . . i °to 
De J.IK!!4 . < c . . . . 3 "lo 
j)ii I:(»"•• 1 ' . . 4 °lo 

T r i . , , , . v .» A.,1101— .le üdlKWí, 1 1]^. Os emprés t imo» pequeno» 
. • > v \ juro» ( ] n e i n p T f M íonarem. 

T m in o A R A N T i ü o 

. l o m b e s m u s i c a e s 

A Mnii ' para todos, 8 . Paulo. 
Ampuiou, Jji. 'btia 
( Vazeta Musica le de Milano. , 
Me vista .Musicale I ta l iana , Tu r im 

.Monthly Musical Record , L o n 
tlrVu. 

L o MenustrcI, Pi i r i í . 
Ass l^na turas ml t 'usa 

>: ",!£•, a a i ,;iiA A CoMl'. 
P . f l E N T d , i i - A . 

:S.' e » • I 3 ! i 8 

^ m l s m a i i c a 

i l m i o c e a s i ã o 
Veudem-se um sobrado e duas 

casas ter reas na rua. l iresser, e«qui-
i(a da rua Figuei ra . Fre(, >s modicos. 
(..'ausa : o propr ie tá r io neve re t i i a r -
se des ta cidade. Para t ra tar , no mes 
mo iugar , todos OK dias. 0 Ü 

Telephones ' 

01 ' A QUEM I N T E B E S S A B 
Vendem-se te lephones em pRr-

teito estado, garant idos , dos melho-
res fabr ican tes por preço 50 "[-, 
abaixo do «usto actual , com me 
ias, estacões etc. Pa ra ver e tr. 
lar eom Dua r t e Carvalho, no Froi 
."ão 136a Vista, S. Paulo . 1 0 - 5 a Vende ar. uma impor t an t e cn l l ec - I 

;áo lomiwiiH.í -la J«ÍT,;i moedas un 
íigJB de O U l t O . PAíATA E C O B R E , 
na s\ 'a m a i o r ' p t r t e raras do diverso« 
paizeh. seudo, po rém, mais rica em 

m o e d a s do Lirasil, Por tuga l e Roma A m a j g i j e m construída, a mais 
jmtiiía. . j i , e m s i tuada caHa da rua Gener i . . 

I ar. condições da j Ju rd im, vende se por preço relat iva 

V â l l a l i i i a r q u e 

i M fo micção «obre 
v e v d a tfv'ii M f. E u g é n i o Hol lender . | t lvamente barato . 

IJnu 11' iijiimln <>HUitniit • 
Paul" 

Kscr iptor io , 
S. Ren 10) 4M. 

Marelra 

Liiill iii! í 

T r e m o r s , s a b ã o , s t v j H a s d a s a f a m a -

d o s f a b r i c a n t e s t a n ã e B e , t r a o ' d e 

P e l o t e s . . , . 

fee^oram * r ã i í d e p a r t i d a q i ' e v e n d e m 

a p r e ç o s r e d u z i o s " M 

ião G ' S ' a r a r a & C. 
R U A 25 0 E M A R Ç C Í , N . 4 9 

!H 

X 
Úl u liff 

f .03 Uie 
po: V" 

l.i >. 
!» ip . 

* •» 

s , 

f " 

Í Í Ü A I V f A f î Ê J V A L D S O D O R O , M . I 

S . P A U L O 

b ^ n ^ T ^ â i m 8 e « l »cientifico q u e n i o M m -
rT. n n l me in s t a lUdo a 

-rã " r 
' t r i : » . r , i u , , , f " V T , . . . '»i,i a »na pre fe reu i la - 3 

I.,IK-4I< QFIM LI.U LION R* * **'•* " R R 

I 

J l 

S . P a u l o , 2 0 d e a b r i l d e 1 8 9 8 . 

^ P r e ç o s d a c e r v e j a 

A n t a r e t i 
C a i x a s c o m 4 d ú z i a s 

ou Ï2 melas garrara» • 
De I a I caixas, cada caixa <K»SHMI0 

> :> a !l > • .V.iSOiMI 
> 10 a J l • • > .VSIMMI 
> -.'« u *.Ki > > > ."i7s;,on 
• 1 0 0 a m a i s • > • :.T«<MNI 

C a i x a s c o m 3 d ú z i a s 
I)e 1 a 1 caixas, endu ealxu ÚOtOOO 
llr I n 11 > > . ItlílHHI 
De 1(1 a 24 • • > IsStMMI 
l)e 25 a 09 » » • l i s a n t 
De KM! u mais > > > ITStKK) 

D Ú Z I A S I iCerveja e m bar r i s para chopp, l i t ro 800 rs 
(»em garrafas; 11$ '0 ) | > em b a r r i s au tomat icos g randee lVS i 
de meias garrafas V -0(K)|| . » • , pequenos, ti$|' 

G E L O p a r a p o r ç ã o , c a d a k i l o . . . . . ( H G r e i s 

D E P O S I T O E E S C R I P T O R I O 

R u a F o r m o s " , > » . i — s . \ * . C I L 

(Is | ) w l i d o ! # ) c e r v e j a c m p a r u e x p o r t a ç ã o d e v e m s e r ( 

d i r i g i d o s a o s u n i e o s a c e n t o s , s r s . 

ZEfUtmEK, BüJLOW k DOMP. 
^ L I X S L 3 . B e i l t o , 8 1 ! 

A s c a i x a s c o m p a l h a s e g a r r a f a s v a s i a s c m l 

p e r f e i t o e s t a d o a C o m ^ a n l i i ^ r e c e b e K . a e s t a ç ã o j 

d e A g u a B r a n c a a o p v s ç o d e 1 2 $ 0 0 0 p o r c a i s i a . 

A v i s a m o s a o s n o s s o s f i v ^ u e / e s q u e d o d i a i i le m a i o p r o - ' 

\ i m o e m i l e a i i t e s ó r e c e b e m o s a s g a r r a f a s v a s i a s c o m o s « o s s o s l 

iil, 

S . Paulo, 6 d e d ! , r i l d e I S ü s . 

C Ä T A R R H 0 3 , n m p e r ï î i s m * m m m l f * 

P L f í l ' R S S Î A 
V i a i O A P U L M O N A R , T C R K Í I G U L O S E s 

6 A Y U 0 L £ l O D O F O R M f õ 
e 

C a p s u l a s S e r a l o n ti R a y a e o l . I & S o í ü ? i i o î E n e a l i p t i S 

î 
H 

Sutaçâîs aer mut:.-, n: ji.aœioi«» JIB »cIkçüs" faD-cgUueai. 

I I Ia m í i i i r s - M a a r r i l " a n l v « h f 

i a a p M i f a h r t « — C n H I s c è a f t 

C . P a u l o â g e n t u r 

O vap ir 

PO'ÎO Aie^re 
C A P . n u n » s 

HallirA no dia J7 d e a l ril par» o 
lti. Rabin, MsbAa, i i n r abn rgn u 
Rot t e rdam. 

l i r r e o p a s « » g » m ( l o ."t" n i i s s » , 
para L i s t r a , l'i't-'KM. 

Todo» r» v a p o r . s d e s t a pnr.ip« 
nhia pfto lllnmiii i.ios a luz e lec t r ic» , 

Todo» este» pa jnotfl» levam on» 
»ngeiro» p a r a a» ilha» dos Açoro», 
Made i ra i t « . 

tara pastagem c mntt ii\forma(0m, 
<nm o» anrnt" 

Ë . J G I m s í g h k C . 
L A R G O S. FBANC lHt O, 1-A 

S . P a u l o 

Na p resen te estaç&o de t rova v») 
das offerecem os seus servivosiy« 
p a r a cons t rneções de pára-raiosijjfc 
d o s melhores systemas, como t a m - r ^ 
b e m soas nppare lhos e lee t ro te-KT 
chin icos pa ra czaminnro bo ra funa 
c tonamunto dos mesmoR. 

Erhart & Oomp. 

Btii Hl . 

Magnesia finieI 
5 D i l 3 * * * * ® î 

0 

D E 
• 
• : 
^ Mecneliula pela directo-
• r ia do servie" Snnitario do 
T Estudo de São Puulo. 
4 K' o mellior rciueillo para 
J o estoiniigo c os Intestinos. 

: 

A.. MENDONÇA 

áJ^ 

_ Encontra-se em toda* as pl;nniiri< i"S. • 
• j » « » • Deposito cm S. P a u l o : 1URUEL ,V C . -Dcnos l to g e r u l t j 
S P S J .IACAREHV—Estado de S. I'milo. * 

r & a i M É É 

y í l s l ê 
' » B E m-mi 

Par, C I G A R R O S com P O N T A É P E R M E A V E l 
n ã o p o d a n d o a d n o r i r a o a l á b i o s 

PARIS, ö d s t o n D ' A ' Ü O F Ä F & FABIS 
Inventarei n único* Fabricantez, Fornoccdorcs tiài Fabrics* ci<i EiIi.j 

PrisilegidCfo s. g- d. Murea depositada c.m Fr atiça « no Eitrungeiro. 
S E N T E N Ç A S J B T I D A S C O N T R A A COM T U A F AT^ AO 

F r a n ç a ^.iris, Tiibuv.ul Oprroccmnal. ' • ch;br«i d.-
8 , 0 0 0 lVaiic * . (JonHr.iuiòa pelo Tribunal <1cí Appi-IlH^v» oui 1 «te ilnlw u 
:«H3 c pt' ,n 'i li bui uil -la Kulaç&o t:n 15 -le .Maio <]« IfMl. l 'aräi, Trilm -'s 
Corr otio... ím J l ilu abril «ie 1883, 0 2 0 0 fruuci*. 

Belgioa : Iiruxcllu«, Tiibuual do Aiípcllíu.ãc«, i*- de ;.po-to <1« 1 

M A L A S 
OFFICINA 

DK 

João Machado Barbosa 
Nesta o f l l c i u a e n c o n t r a m - s e s e m p r e 

m u l a s d e q u a l q u e r d i m c n s f t o e m a i s 
a r t i g o s p a r u v i a j o n t e B , u s s i m c o n i Q 
f . , b r i c a c a n a s t r a s e m a l n s p a r » » m o s -
t r a s e r e c e b e q u a l q u e r t n c o m m e u -
d a q u e d i z á s u a a r t e , c e n c e r t o » g a 
r a n t i d O R , a p r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 
e t r a b a l h o ) i o r f e i t o . 

N. 18, RIA DA LIBERDADE, N. 13 
S. Paulo íáii 

JSJ O Z O 

, I E RQY 
f K ^ '.utA ei * a 
? ft»Kvlv#» - a >i»f,«, i . Ck. 
í •!}«' r.-.''or>i»» b' tabà« •lií^ 
| i"i ,)nrt»„i | ^amI^* 4« KT-O^0^ 

! tó:.':ii0 L c I 
' ilU 

í v n 

Jo c. ita J pc« 
• u».' .{o 

i ' V i t 
'! î 

; r n i i ' . 
•VI-.- J . " 

Le Ë0Y 

M A P . O A Í 5 7p>J\. M E S M A CASA ' 
àMiCD FRANÇOIS, "«P» ^e Perqamii^io; TAPIER JcrtN, cip.i cie Xadrez com & Horda nor̂ r.-.mla; •£ i Ù' 
P0U7A;.hi cV«n - Borda gommada ; LE ptCHHJR, papel rlfc^do (vergó «nof-'1!^" <•< ^ wTt. 

AViBO.- A i inumou om Uras. iniuortatlorem qit i o P ^ P Í L ALAWBh. AiJO « - » . « / « ! « i-
ficado c eximdldo dou povUtm dn Aiitnvrpiu, Tric.te, 't/v, o« •»»» flífFR/LSCZ7. 

K W 'llli ' l IiMIMiHI 1 11i"Til1 ' ' 
Nova Bontençi con t ra um «alilíica lor . Pans C.rrtccicn»), .'i ne J./io. . x ->*iOZ î 

FtrJu • dstnnot i p-nher. flr.vado pelo TiIú.j m U r< M;> a <1r 1ÓÜ3. ^ 

iinaro Felsina Rainaz. cjtti 
DOB 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

0 AMARO F E L S I N A R A M A Z Z O T Î 1 , q u e u n t o 
lavor tem encont rado no publico, pela» SUHP excellen 
tes qualidade», é r a so ,emendado aos qne sofirem do 
estomago e d e diffleil digesWo. 

Es t e licor, pe las sua» qualidade» tonic»s eotnpopto 
da base de s n b s t a n d a s vegetae», t mn i t r r«conn.< nds. 
no «omo a beb ida mai» gostosa «o paladar e m»i» indica-
d» «omo aperi t ivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S í 
P B L O -U I 

Esíado de S* Paulo 
DOMINGOS DEL iUGNAIO 
Rua S. João, 40 

S Ã O 

i 
". t' 
..it \ ù 

. : ,« 
r, ». l u . n ç . 

I trtß .tri , 
•r. 

t o i 

il.'r-ti ro'-* . • tf tfv IIQüiu 
9m tn.&ni nw-iíffi iSiílv it4 freier 

. ijOti ô -^frije^i lt>. 1'50 
i r . î • iutn r-»* 

.?-« T " " • i iZX.T'F >• f 

I» LO' f » ' » 12* ) 
11, mm ««itn», s •, 

»» rOTU» C* r 4 v « 4 t l A M J 

j 0 D B . 

/ E D U A R D O 
DK 

M A G A L H Ã E S 
>!> pfin pur-» npin-
l. 

T ata a :l,.ßp 
c mo especial. 

Orfsul nrirt à rw fia Knin-
rio, U, 10 ÍI 

I lo <t,cii>-ä n tig li da tante. 

Vinho fortif icante, o.igestivo, toîiico, reconst i -
tuinte, de sabor excel lente , m a i s efficaz para a s 
pessoae debi l i tadas do que os f errug inosos e 
quinas. Conservado pelo m e t h e d o Pasteur. 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o . C h l r r c s e 

A n e m i a G o n y a l e s o e n c i a s ; e s t e V i n b ^ , é r i f T õ m * -
o a e n d a d ò á s p e s s o a a j A 
m u l h e r e s 3 á s c r i a n ç a » . 

"ir TOÍJAB AS BOAS PHARMACIAS 
à c i & P A G M « ó» V!M d« S A I N I - R A ^ H A Ê l — i V a l e n c e CDrtoe, Frasoa 

^ . O s a s , ás jovens 

rnmmm® i ®mm i » 

Serraria Americana 

P r e m i a d a n a e x p o s i ç ã o d e C H I C A G O 
Maiores n melhores depositoH do made i ras em fi&o Paulo. < \ y 

' Tom r e p u t a ç ã o firmada como a ma i s p rompta em sons s e r v i ç o s ! ^ ' ! 
I c pontual no cumpr imen to de s e u compromisso. 

Fi -eços s e m conupe ienc ia 

; 4 6 e 4 8 , r u a D u q u e d e C a x i a s - 8 , A l a m e d a d o s A n d r a d a s | 

E d u a r d o I I . K u e e s e 
a tá 31—5... 1 

atar 

P A R A O F R I O 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

CAPAS PARA SENHORAS 

L U SA1SG 
Roa Direita, o. 11 

Henrique Bamberg & C. 
• 

I ATÉ 30 T 

S S 

L.a VEL 
N A V I Q A Z I O ^ E 

Commandjintr R.VFI-'d 
P a r t i r á de Santos no iliti I dc maia 

pura 
G É N O V A E 5 T A P 0 I 2 S 

Tocando Rio, Ilahla <• Perii,„i;i <I|{:(, 
Kste vapor en t ra 110portado Iti , 
Pnsgnircns de :{» classc, so fi 

O VAPOR 

S A V C Z A 
Cominaiidunte M.ASC 1 S Z I \ I 

Sahira do Rio de . í imei ío , lio dia H 
de main, i l l ' . . * . . ! % 

M o n t e v i d e o c B u e n o s - A i r e s 

O VAPOB 

Gittà di Milano 
Coramandunte T O S C A M x o 

P a r t i r á de Suntos no a ia *y de ui»í«i 
pa ra 

Montevideo e Buenos-A ire« 

? 

i t 
h 

E s t a vapo r possuo ex«eUen'.e» i . » 
m a r o ' e s d i t t i u « t o s , >ie 1 > o a> «J a a 
se e i a m a r q l e a cspdciaeB pa r* f i mi 
l i a s . 

a . » » l a s s e , p a r a ü e i o v i e N a r x i u g 
Iro. 100 

Na agenftin Teiidor .-»t, Viilhr.t , n 
mula í ivos pr a ( l .j iu,.jeB 
da E u r o p a , 

E M B A R Q U E 
A l o j a p a n h i a fornoor, iOnJus ' -So 

grp. tni t i pa ra bordo aos rj-í , pasua-
geiri '6 e suas bagagens . 

\ ' e n d e m - s e passage ti j p a t a s j r>vin-
«ipaes « idades da í t ^ ' m a i s i a p i 
taes ooropéati. 

Bir ,HRTBH n s c H j J U A D 4 — O s a g e n 
tes da «ompanhia , Veloce» ven-
dem passagens d )'a.« c !asso , de üi> 
nova ou Napole-, , I ) a r u P e r n a m b u c o ; 
Bahia, Vic tor ,n , Rio do J r m ro d 
San los, a frs . 1(X). 

T e n d o u ' Jomp-mhia «La Vol.n.ip» 
dea id ido q u o do mea uo u u t n u r . i ' f c . 
em dean te , a l ém dor, aeuu ) I U i J Í i 
da Unha ito Bras i l , toeavfio no H o 
do J ane i ro , t an to nu ida de O e r . o v a 
ao Rio da P r a t a , «omo na veJta do 
Bio da P r a t a a Ganova , os sena 
g r andes p a q u e t e s <8'.voia> . 7,11m 
AMKBIOA». Os agen t e s da Cuiujiu-
nhia «La Veloce> v e n d e m paasa- jonr 
de camer in i dis t innt i p r ime i ra o se-
g u n d a classes, de ida e volta, eoiu 
aba t imen to d e v i m e poi- '»unto. enru 
o prazo de um anno. 

Fe ra .Veto, pa&sa&fcas t, main ;nf< >v 
rasçflps ír.ra 03 a c e n t o s . 

i I I ! 
iío Com.-nercio, h 

b Pau lo 
BOHIMDJT A TBOST.—Bantos. 5i> t ; r , 

de Hanto Anton io 

m 
- wm&o, 

P A t J m c j S T I j í 

N a v i g a t i o n ^ m m 

O PAQUK' 

Lippia i 
O PAQUKTK - j N O L B l í 

e s p w ado do bui no 
SJti do abril , salii-

B A H I A 
P E P . N A M B ' 

E I S B O J 
€ O B 

di^ 

p a r a 

J C O 

(tepof* d 
Lev» 

gundv 

J N H A 
i.A PAL1LI1 ;E 

E I Í IVEBPOOIJ 
a ind i spensáve l demora, 
passagei ros d e primeira, se-

e t e r i e i r a c lasse. 

/ , O PAQUSTK I S O I . E Z 

_ e s p e r a d o da I 
[ I n r l H p a n o dia ü» d i l 

' " sah i rá p a r a | 
M / i M T D T r n ú r » 

Très medicamentos para cura radir,ã| 

Vende se unia ri. a rasa situada 
na n'anirdit dos A ml »da», esquirá 
da «latia d* Hill, irn da Silva a 
a qual pôde ser via s a toda e qnal 

PAQIÍKTK 1KOI .EZ 
da I 

iii dq 
L s ab i rá p a r a 

M O N T E V I D E O 
P U N T A A B E N A 8 

E VAI .PABAIHO 
depois l a ind i spensáve l demors . 

E s t e j iaquete r e c e b e passageiro» 
d e pr imeira , a r g u n d a e terceira «las* 
»e pa ra o Bio da P r a t a 

O ti KBIDA d r q u e p r o d u i a degene rescenc ia go rdu rosa d o fígt , 
ração, e c o n s e q u e n t e hjdropaia—< nra-»e r ad ica lmen te com o o j e í,"" 
medio |onít abeto de Camargo. 30 j 

LMICORBHÍA — flôré» b r a n e w q u e p r o d u i anemia infl» 
ovários e molést ia» nervosas c»mbat» »e fac i lmente com o aimiçfto do 
din anti leucnrrhéifío de Camargo. " s o do hemf 

OOMOBBH*» — enra-se em IIOUPO» dia» com o n»o d o . ' , J .„ , l i r i l C«Ali t 'AVt' ç i t 
rrhtieo de Camargo, demedto ant, go MlílS & C 

Estes remi dio» vendo-ae na» Drogaria« e 1'barnis«' 
Riu da Janeior <' 

Vinho de mesa, fo rnec ido g r u i » 
aos passage i ros d e todaa es sluncoa. 

Os p a q u e es deBta l inha s&o illu 
m i n a d o s a luz e le«t r i i» . 

F a r a passagens e en-oramoncías t 
nutra» in formações «om o» agente« 

LIMITE' 
, P a u l o t R u a R o s a r i o , 1 3 

PAULO 

t 
P» 

\ 
M . i i , . , , 1 iis 


